
fntegra da resposta dos comandos norte - coreano e chinês ao gen. Ridgway
(LEtA NA 3.a PÁGINA)

EXIGIDA NAS RUAS
II VOLTA DOS WÈ II D II I II QíEmbarque de Delegados Brasileiros ao

Greve fio Colégio Lafaiete, passeata de jovens na Avenida Passos, di-
versos comícios relâmpagos, distribuição de volantes e colocação de
faixas em Triagem, alem de outros atos assinalaram a passagem da
patriótica jornada—Também entre os grevistas da fábrica São Do-
mingos realizaram-se manifestações de apoio ao movimento—Entre-
gue à presidência da Câmara Federal umT

Congresso do Direito a Serviço da Paz

memorial reclamando o regresso imediato
dos nossos marinheiros

© dia de ontem foi assina*
Sado por numerosas manifes-
Hações, em to do o pais, de pro*
testo contra a ameaça que pe*
m sobre 2.400 marujos brasi-
telros, de serem enviados pa-
28 a Coréia. Em Sao Paulo,
Bahia, Pernambuco, Ceará e
Betado do Rio foram realiza-
9o» comicio», onde os orado*

Câmara alem de inscrições
murais uma greve dos estu-
dantes do Colégio Lafaiette.
A GREVE DO

LAFAYETE
A greve do Colégio Lafayete

vinha sendo preparada ha
mal» uma semana. Em to-
dos os muro» Internos daque-
le educandario, os estudantes

ve, estabeleceu provas parti-
ais no dia de ontem, para¦rranae parte dos tres mil alu*
nos do Colégio Lafayete. Mes*
mo assim, a greve foi realiza-
da. Diversas turmas do cole-
glo negaram-se a comaprecer
As aulas. E, mesmo as utnnas
que foram obrigadas a reali-
íár as provas para não perder

MUM'." - II * * «ri Ul
lm7_lR__i? i R: ¦•¦ m

3K_krXiV _^'^E _I_HÍ__'SF iL'F; X* Am\ ' ./l i__| hXXixmi_Ml.«_kll ilife, 'JM o- WmmWÊàmmWwk^H Vj K fi ¦¦ ^m\ ^m mm^tú-^t-B mm Èk _H mmWmmmWm\Wf ¦'^*_í^â^s5iÇí*''¦¦ ^

_^-_j_i' i9 _à& ¦ ¦_¦ _r 3_s®í - ¦'* i ?*«h
mwmW^m---ísMl mSs üt {'¦'*?.! *s'-v-'
_H_H_^__ffl9 _KP'_r_P^^^_SRI *Jbo_Pk' ¦" - «r #If§

WmW mmWmffc-- m\\*imÈÊÈ5Êú£'< &f&»mm\ _QS_I ¦«ííX. jm -HaütÍKsf^cX: is- -
,ttfl ^VVjfl %^»-»r~ '•__¦¦ Hm-K-O-I Ít__ÍrW' *< '"K$&1Ü»'

_Ks_V/°^_i ftttL___-_-__-_^__^__fl B^EoS Hll^'''S^lfâ^
H _¦_!_¦ _l _»-,_» Í—S^l *"' p í";:'l(R'*¥&:

IPr *¦, ®É_1 Hejapr *mm _K_^_l HS^^ xx «à^_BR9w?^_B

_2___^Ol_R
Na Câmara Federal, do gabinete do presidente, ar. Ncreu liamos, a «omissão que fez en-
trega do memorial no qual o» signatário» exigem • regresao imeaiato dos marujoi brasiltiros

ENVIADO ESPECIAL
DA IMPRENSA POPULAR

Conforme noticiamos ontem, lutadoi antl-fascista vitima da
deverá seguir brevemente pa- reação

c-es condenaram as IntensOe»
criminosas do governo Vargas
contra a vida de nossos Jo*
ven» que se encontram em
treinamento na base naval
americana de Norfolk. No
Distrito Federal, também nu*
anerosas manifestações se ve-
ilficaram nos bairros e subur*
bios e no centro da cidade,
destacando-se os comícios
zelâmpagos, enterros simbó-
iicos do traidor Gol» Montei*
9o, entrega dt memorial A

colaram, no» ultimo» dias,
cartazes aluzlvos ao dia 28:
Inscreveram, nas paredes, Ie-
gendas exigindo a volta íme-
diata dos marinheiros que se
encontram nos Estados Uni-
dos; e espalharam panfletos
concltando todos os colegas,
em número de três mil, a fa-
zerem uma greve de protesto
durante a Jornada Nacional
pela volta dos marinheiros

O diretor do Colégio, numa
tentativa de torpedear a gre*

o ano, fizeram manifestações
nos portões do colégio. Dlver-
sos orado.es falaram, expli-
cando o significado da Jorna-
da e clamando pela volta do
iiossos patrícios, cujas vidas
estã oameaçadas.
COMISSÕES NA CÂMARA

FEDERAL
ComlssSo de representantes

da União dos Trabalhadores
do Distrito Federal e o Con-
selho da Paz dos Marítimos

(CONCLUI NA «.< PAG.)

ra Assunção o jornalista Moacir
Werneck de Castro que leva a
missão do investigar as denun-
cias que estão seiidc, veiculadas
cm todo o mundo sobre os maus
tratos a cue esta sendo subme-
t'do no cárcere o diripente ope-
rário Obdulio Barthe Tais de-
nunrrias f. ram levadas ao rerin-
to em que se realizou recente-
mente a Conferência de Júris-
tas Di-m.irratns, nesta capital e
provocou manifestação de soli-
dariedade do plenário eo bravo

DIA 4,
NA ABI

A Mesa Redonda com
os leitores da "IM-
PRENSA POPU-

— LAR" —
CONFORME vimos nminclnnilo,

41A1PHENSA rOriliiAK» itui./il-
rá unia ampla Mesa Kcdonüa tom
suuí lciiorea, a ínr. dí receber
critica» e HURestõca para.» ptase
de reorganização em que 00 tn-
contra e na qual eatão previstos
diversos melhoramentos. Essna
modltleao c», que posslbtllturío
a eate jornal setvlr melhor a s'.'U3
leitores c executar com mais am-
plltude sou trabalho constante de
defesa da paz, da democracia t
da libertação nacional, Berilo vis-
tas e discutidas em detalhes na
ilesa Redonda.

O álu devera bí realizar no dia
4 próximo, no salão do Conse-
Iho — 7,v andar -— da Associado
Brasileira de Imprensa, ás 1.1) lio-
ras. Desde já, no entanto, ta cri-
tlcas è sugeàtões poderão ser en-
caminhadas por nossos leitores à
nossa redação, apontando com
franqueza os nossos defeitos c
moBtrando a melhor forma de
corrigi-los.

Como «e aabe, Oódulto Bar-
(Conclui na 4' oAg.)
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Com destino a Berlim, a fim de participarem
embarcaram ontem, por via aérea, o Jenembar
acompanhados de S. Evmas. esposas Falando
momento do embarque, o dcsembargadoi Hcnr
a realização do conclave, porqunntr. manter a
Duarte manifestou sua esperança dp que o Co
uma valiosa contribuição para garantir a tran

 «rante do embarque dos ilustres juristas,

do V Congresso do Direito a Serviço da P»b,
frador Henrique Fialho e o juif Osny Duarte,
à reportagem de IMPRF.NSA POPULAR no
ique Fialho afirmou aer de grande iportunidade

paz é de máxima importância. O dr Dsny
ngresso se realize com pl?no êxito e represente
quilidade do mundo. Na foto acima um fia»

fixado no aeroporto Santos Dumont —¦

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
y«oíi-S.

Jornclista Moacir Werneck
ds Castro
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GREVE NACIONAL DE BANCÁRIO
SE NÍO VIER 0 AUMENTO
IMPORTANTE DECISÃO TOMADA PELOS DELEGADOS DOS ESTADOS — O CINISMO

DOS BANQUEIROS E A PALHAÇADA MINISTERIALISTA
Sob a presidência do sr.

Walciir JNiemeyer, coadjuvado
pelo sr. Roque Ferrer e pela
sra. Laura Simões Lopes, rea.
lizou-se segunda-feira última
a mesa redonda entre banca-
rios e banqueiros, promovida

DESENVOLVE-SE COM FIRMEZA A GREVE
DOS OPERÁRIOS DA VIDRARIA S. DOMINGOS
ENERGICAMENTE REGEITADA A PROPOSTA DO DELEGADO REGIONAL DO TRABALHO — CONCEN*

rRAÇAO NO MARACANÃZINHO — JOVENS OPERÁRIAS DENUNCIAM A EXPLORAÇÃO
I?O» operários da Fabrica de

Crtdrrw São Domingos, em Nl-
tteroi, concentraram-se às 7 ho-
iras da rr.anh& de ontem, num
pequeno campe de futebol, de
nome «maracan&sinhj», locall-
zado.nan imediações da empre-
aa. Dando Inicio a assembléia,
o operário Justo Américo, pre-
sidente da Comissão Sindical
que dirige s luta, levou ao co-
nhècimento de seus companhei-
ros o resultado dos entendi-
Hiontos havidos, no dia anterior
•ntre a Comissão e o Delegado
Regional do Trabalho. Este ha.
via proposto s volta imediata
doe operários ao trabalho, pois
que a questão do aumento de
íalarlns solicitado, deveria »er
solucionado entre os Sindicatos
do setor. A massa repudiou
Imediatamente a r^.iobra mi-
nisterlalista, apro^ndo, por
prolongada salva, de palmas, a
continuação da greve, até que
os patrSes ie resolvam a eon-
ceder o aumento solicitado na
tabela elaborada pela Comls-
¦Io.
ENTUSIÁSTICOS DISCURSOS

No decorrer da assembléia
vários oradores se fizeram ou-
vir, sendo delirantemente aplau-dldos pelos grevistas. Destaca-
ram-se, principalmente, oa dis-cursos das jovens operárias, queíelatanib a miséria que vinham
passando, juraram solenemente•iante de seus companheiros
tr}ue prrpsEcgulriam na luta atéS vitoria, não importando mes-
mo oue tivessem de enfrentar
tu policia. A jovem Isnar <5e
Sousa pVfàrqucs, aparentando
SEUS 16 aa;», subiu a tribuna
Improvisada, entro caloroson
aplausos e vivas de seus com-
panhefros. Seu pronunciamento
enerfrico, empolgou a todos:—Como uma joveu apuraria— declarnu — vitima desses
bandidos que sugam aW o nos.;,
sanguo, quero dizer que es'ou
dispor:% o só voltar ao traba-'ho com a vitoria. O salário dc
í ««iBelrns por dia nao dá nem<.Coh$lui a_ &t anft_

BMXXIXf^ ;:?:;-X»XiX|^Ife^W^f^ •:-::i:-»« «;
__H_i_^_B_^_«_B_BH_»;::::::::;::;_í:^^^^^^^^
^mmm^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m\mmüjMb^^k|hmUmS____L1c '•¦ .:.'::iX'X;x..,..' i ¦í.tXi
B_B_B_B_¦1W81_BBBB_BiWBim1—Ui_B_B_I—1_Bii—iJL£sM<i—%»^i ^..^. ~g*_M«jl8—t» *" ¦«_>

__^_^_^_^_i_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^^«^nÉBV-f" "^ ^^^B^^^^HWB^^WB^^aWiWBy^ (

^H '¦--mWmWmmmWMmStmmBmeWSLaBÍi&fâSm^WtmÉ" ^B^_^_M_P9H_Klm^W4K_§'wá - Jm W^^

í^rJÇí ¦¦¦"¦,<-*'-^t'ÍK '^V?.''. 'ff '¦'• ^ff^' V V múfc'> -'¦'-'¦' __*-r<iÍ_*.*-" ¦:'*-*p'-:-::'',--j-Q,'-|>jf rfc:.-¦ -,\ ',e:-' ¦ *fatf ¦£% 'qff -'^BBm\ *^fímta\—B—B—»: 
--r.:r»^ v y *^Bí*^C L,,'," ' "^ 1' '' iw*n5k"'L',D"'' '_&>:' I '

^-';-Pr*M«i*^?..... .• Ix.r^-Li*,.......;....-.'" . •:.. .%". ***'¦

ip)<^^K_iJ_i4_i _M _PjItI-hm9Si VJ-t-lIk^vI Et_I Hi
_fl-b-_-_r*Kjfc-u-__i-^-^-L:-^' vfMf-B-K2*^-H_l-l-P_P-n-r'w-^»«B-RÈ^^*** mmUtt. T-_l_RyBBQB m\\vmm mmW^mmWMT'^smmW'\^SA^^mjlmmmtmjBk

Ao ilto, um aspecto d» eoneentraçl» doa gtcrM»» d» Mbries U« Daniagat, m campo do
tMarscanirinho». Em baixo, • bando precatório 411c desfilou pela cidade empunhando faixa»
m ca Botm. e miam mtMmk m &» a smí» á>

\ HOJE, O DEBATE
SOBRE ANISTIA
No auditório da A. B. I„

í às 20 horas de hoje, reali-
< *ar-se-á o debate púollco
| sobre Anistia, do qual par-• ticiparão juristas, advoga-

ios e parlamentares. O de-
bate será subordinado ao
tema «Anistia para os pre-•os e processados por deli-
to de opinião».

A Comissão Nacional
Provisória Pró-Anlstia, que
promove o ato, convida o-.úblico cm geral para as*
ilsti-lo.

pelo Ministério do Trabalho. A
reunião serviu, unicamente, pa-
ra desmascarar a político «tra-
balhisla» do governo. Primei,
ro, falou o representante dos
bancários de São Paulo, sr. Mil-
ton Marcondes. Disse que < l
bancários estão dispostos a eorj-
quistar o aumento. Depois nl-
licitou que tosse também es-
tensivo aos colegas de traba
Iho que se encontram interna,
dos em sanatórios. As palavras
do sr. Fortunato Martins, pele-
go conhecido, tiveram caráter
divisionista e foram enérgica-
.nente repelidas.

CINISMO DK BANQUEIRO
O banqueiro VValdemar de

Oliveira, de Minas, não concor-
dou com o aumento de 30%
A solução — disse ele — está

Federal. Afirmou quo o seu
banco teve uni lucro de 30 mi-
Ihôes, mas isto nada significa.
E cinicamente: a situação dos
banqueiros é de pobresa. Os
representantes patronais do
liio Grande, nada resolveram
O do Paraná apresentou uma
conira-proposta, tentando ape.
nas salvar as aparências. Na
verdade os banqueiros, são con-
tra qualquer aumento justo, E
depois que falou um banqueiro
pernambucano, sem nada dizer
de concreto, o sr. Waldir Nie-
meycr, agindo a, fascista, sus-
pendeu a sessão. Imediatamen-
te protestaram os bancários.
Queriam dar também a sua
opinião sobre a proposta de.
magogica do representante
patronal do Paraná.

Esse protesto dos bancários,
no acordo assinado no Distrito | feito pelo sr. Milton Marcondes |

teve um mérito: deu a medidft
exata da reunião — uma pa»
lhaçada. E ao assim qualifica,- -
la, teve contra ai o ódio p*«
tronai e governamental do es.
Roque Ferrer. Perdendo a» em-
tribeiras, o representante mi-
nisterlalista passou a calunL
ar os bancários e, à medida qu»
ia falando deixava be melara
a posição do governo Vargae,

(CONCLUI NA 4« M&»
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MANOBRAS SECRETAS COM
ARMAS USADAS NA CORÉIA
REALIZADAS. SOB A DIREÇÃO DE OFICIAIS AMERICANOS,
EM DIVERSOS PONTOS DO BRASIL — BARRADA A ENTRADA

DO GOVERNADOR DO MARANHÃO —
O exército norte-americano

está realizando manobras de'reinamento em diversos Es-
tados com armas usadas na
guerra da Coréia. Essas rna-
nobras, algumas das quais já
foram noticiadas, tôm tido
entretanto, em vários casos
caráter secreto.

Já divulgamos anterioimen-
te o exercicio que se realizou

em S. Luiz. Agora, porém
despachos procedentes da ca-
pitai maranhense acrescentam
novos detalhes. Sabe-se que a
manobra foi dirigida por sete
oficiais norte-americanos, co-
mandados por um coronel. O
local ficou interditado por tro-
•ias do 24.' B.C., e o próprio
governador do Estado, sr. Ce-
sar Aboud, teve a entrada bar-

«V

DERROTADO 0 NAZISTA ÇUKURS
Anulado o procono quo o criminoso de guerra movia contra supostos

«—— depredadores dia seus "pedalinhos"
Ha tempos, procurando re-

fuglò no fparaizo dos nazis-
tas», veio se abrigar em nos-
sa terra o criminoso de guer
ra Herbert Çubura, responsa-
vel pela morte de 30.000 ju-
deus nos campos de concen-
tração da Lituânia. Apoiado
pela» autoridades brasileiras
o massacrador lltuano, aqui,
M estabeleceu eom a expio-
ragão de rendosa concessão de
avlOes e pedalinho» na Lagoa
Rodrigo de Freitaa.

Justamente Indignados com
a tranqüila impunidade que ,^^^_  ..——*- ..«.¦- — -
o carrasco nazista desfrutava, r^BBMÉjpiÍr^^K?Í^^^-%||Xv .'¦ XX^X:.-/ ¦ i. \/:Mi.[^Êefí
parentes e compatriotas dar- mm-MWm^JMmVm~$^:^
vitima» de Çukurs resolveram
promover uma manifestação
d* protela. - desagravo. Ea-
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rada, só conseguindo entra?
depois de demarches a que oa
n o r t e-amerleanos acederam
com relutância.

Manobras idênticas foram
realizadas no Rio, em Rezen»
de, Fortaleza, Natal, e no iMo
Grande do Sul • Paraná.

Como é natural, tais exerci»
cios causaram imediato alar-
ma entre a população. Su
vista disso, as autorldadis
militares alegaram que o Es-
tado Maior do Exército havia
solicitado a ComlssSo Militar
«Mista» Brasll-Estados Unido»
a realizaçáo dessas experien-
cias, com as armas mais mo-
dornas utilizadas pelo» exér*
citos da ONU.

Entretanto, a Blgn!flea«fts>
das manobras é bem clara •
está enquadrada nas resolu-
çttes militares da Conferên-
cia de Washington, que pre-
vém o treinamento de fotçae
militares brasileiras para !u-
tarem no exterior sob as oe-
dens dos generais america-
nos. E' a preparação da »•
meu» de tropas para a Ce-
rela, feita ao vivo, eom a» ar-
ma» assassinas que lá estão
sendo usadas pelos Ianques.
Tais manobras devem eervfe
de advertência a todo o povo
brasileiro, para que lute oura
redobrada energia contra ei
envio de nossa juventude pa-
ra o massactt em bsMfSsto
dos intervencioatatt*
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0 REGRESSO DOS
MARINHEIROS

Roberto MORENA
Km todo o pais se erKtie s vou de nosso povo exlirinrfn o

regresso dus dois mil oficiais e marinheiros «iiic se encon-
trsm nos Estados Unidos como tripulantes dos cruzadores
«Barroso» e «Tainandarí-», comprados pelo governo soo
mercadores de guerra ianques.

Aos apelos «r.ie (ho Coram dirigidos pelos angustiadas fa-
mllia» desses nossos irmâon, scrlameiile umeriçadtig dc ir
morrer nos campos dc guerra dn (.'or.Ma, vm henuficio dos
homens do dolnr, o governo não somente fica indiferente;
mas aumenta sua política de submissão aos incendiados dc
guerrs norte-americano-,.

O movimento popular que cresce diariamente em favor
da paz c que se traduz pelo aumento de assinaturas no
Apelo do Conselho Mundial du Pai, réelamn a volta iniedia-
fa do* nossos marujos. Todos os cidadãos que smam a pnz.
a democracia e a liberdade, estão no dever de unir-se a essa
campanha patriótica e de preservação da vida do nosso novo.

A quem interessa a guerra? A opinião pública sabe
que os fabricantes de armiw e munições, os aeambnrcuil"res,
m traficantes da morte e os banqueiros e seu governo são
ajuem fomenta a Riierra, para aumunlar seus luiveres e
manter sua política de dominação 8 submissão dos novos
«wloninis e semi-culoniais,

%js efeitos da politica at • "' »-•••-••¦•

«•ueiru do govômo «1« Vur

Assinem o Apelo Por Um Pacto de Paz
En Defesa de Sua Vida Pacifica e Feliz
TREZENTOS MILHÕES DE PESSOAS JA ASSINARAM O APELO DO CONSELHO MTJN-
DIAL DA PAZ NOS PAÍSES DE DEMOCRACIA POPULAR — 2.000 SACERDOTES

CATÓLICOS PARTICIPAM DA CAMPANHA NA HUNGRIA

NOTA INTERNACIONAL

í A ATITUDE DA ÍNDIA

PAUIS. Arrosto (Especial
para a IMPRENSA POPU-
Li AR) — Aa populações 'In He-
publica Pop liar 3a China e ios
paises europeus da tlomaeracia
popular apoiaram com grunde
entusiasmo o \pèb du Gti.ae.
lho Mundial da paz pela con-

clusáo do um Pacto de Paz en-
tre as Cinco Grandes Poten-
elas. Na China 260 mllhócs de
cidadüos, ou seja BI por cento
da população, já. so pronuncia-
ram polo Ppcto de Paz e contra
o rearmamento do .Tapiío. Mais
de 18 milhões de pessoas vota-

gas ai estão a vista (ie lodo
0 ihundo. Os gastos de guer-
ra aumentam suni cessar,
cerca ile nove bilhOes se-
rfio consumidos na matiu-
tenção Ua maquina Ue guer-
ra «io governo, enquanto es-
¦a fabulosa quantia e des-
tinada às forças nrmadà&,
a saúde e a educação do
povo sao abandonadas. Náo
há hospltals| as popula-
çoes famintas do nordeste o

do norte morrem ao «lesam-
¦amparo, o abandono da
Infância, sem cuidados de
higiênicos sem escolas, é
cada vez maior.

Basta pensar a quantia
j|ue custarão au pais o uupu-
Vo os cruKadozvs «Barroso»
a «Tamandaré>, Cumpra-
«os a peso do uolaies, es-
tanios pagando us gastos
da sua remodelação, sus-
tcuíaiiiub a guamiçao com
srenciinciitus pagos em ou-
ro, dispüiidcmos grandes
.«juantias nu transporte
«dessa guarniçãò aos lista-
«aos Unidos a bordo do -Uu-
flue de Caxias», etc, indo
'tsvj pesando sobre a vida
.financeira do pais, que se'•ncontra em crise.

. O movimento popular que
reclama o í egresso tios dois
mil marujos ê profunda-
ltaen palxioíieo, democratt-
•o e humano, Patriótico
porque <: a defesa «ie i.u.-,sa
pátria do& seus vorazes ini-
migos, os ineendiârlos «ie
jjtierar ianques. Demòcráti-
«o porque está Impedindo
que nosso pais participe oe
uma guerra de agressão ao
de domínio de um pais e ae
«m povo que se liberta, u
feeroico povo da Coréia. Hu-

DESAPARECEM
OS TOMATES

Os tomates sumiram das
feiras. Há mais da um ntfs
(ue não aparecem nas barra-
¦as. Apesar de a tabela ser
de 11 cruzeiros o povo não us
«ncontra. Tomate aiualinwue
•xiste somente nas quitandas« 20 cruzeiros. Assim são ns
tabelas ilas comissões dc pre-

C0ISÂSM
ÚDâM

Escreve-nos um leitor re-
mente no Largo da Aboli-
Çdo, chamando-nos a atenção
para «uma calamidade». Diz
que há dois anos passados, aPrefeitura mandou abrir
enormes buracos na rim Car-
los de Oliveira, ao que pare-ee, vara reparos dc qaleriasou de esgotos. Findo o Ira-
balho, não foram as escava.
toes niveladas nem çonser-tado o calçamento. Alguns
desses buracos chegam a terdois metros de. profundida-.
de. B conclui:

«Sr. Mstdcio, faço um ape-
Io ao pre Min. Pode ser qneele atenda. De noiva partenílo temos esperanças de ser
ouvido*. 3'aníos apelos fine-mos que resolvemos pedir a
outros que o façam, para nós .
Ao me-ímo tempo que eserf.
«smo.r pura n sr. estamos
escrevendo para outros ior-fieis 'Abre o assunto*.

Rita coluna, leitir, abri-
ffará todo.i os seu.- apelos,
voeA a poderá utílkar qum.do achar necessário. Mas
Uào creio na e/lciencin da
um tiptso «rxMo ao prefeito.Bm primeiro lugar, porque
mão somou pessoa do agra-
«fo do sr. Joíto Carlos Vital.
Win. segundo lugar, porque
nlfo nos privamos de crltí-
ei-lo toda vex que ele come-
m uma asneira.

P* qtmlqurr forma aqui
fita renis*rado para conhe-
clmeliro d<% Prefeitura que
ká dois anos foram feitas e,«-
ewarties «a rua Carlos do
Oliveira e até hoje. n/to foi
eonsertado o calçamento
Registrado ainda que cises
hv.racos constituem, arando
0 constante perigo aos ?no.
twfore» e Um provocado
•«mi série dc ocidente».

Vma outra carta «os /o|
wvlada por um morador de
Oel Castillo. JP uma recla-
maçõo contra a náo exlsten-
•ta «fe uma cancela na pa^sa-
tem de nivel existente na-
qutla entação. Enumera o
missivista uma série dn oci-
itenfe.v e ririastres verifl.
cados naquele local. E per-
aunta atí quando a Central
continuará expondo a vida
do povo aos riscos dessas
rXisagcns de níveis sevi can-¦«ta t finalização eficiente.

9HTAM0

mano, porque evita que ml-
lliarps dp brasileiros, jovens
na sua grande maioria; se-
jam mortos o que seus pa •
renws fiquem angustiados
par n sempre com n separa-
ção definitiva de seus en-
tes querido».

O dia de ontem, dia tia-
cional do repulsa, foi uma
demonstração de paz. O
pensamento do povo e dos
trabalhadores vnltou-Sp pa<
r.i os marujos que se quer
envinr ã Coréia, A esse rre-
neroso pensamento corres-
ponrteu uma ação efetiva
da paz, com o envio de pro-
testos ao governo, ãs Cã-
maras Lçgíslaitvas. aos rie
putados e senadores p a
personalidades, exigindo a
volta ao Brasil «los mari
nhoiros nacionais.

Os trabalhadores nas fã-
bricas, nos sindicatos, nos
lr.rc:;, estão rlando ass!:n

um grani!-.' exemplo de uni-
úni}c e do firmeza, ao mu-
testarem seu desejo de paz
e de que o Brasil luta pela
paz no mundo.

Oue ati? Noríollc, nos Es-
tados Unido-, onde se en-
contram os marinheiros
nacionais, chegue o éco dp
grande movimento popular
o sentimento do mães. es-
posas e filhos, do iodos os
patriotas <> democratas, quo
formam uma barreira In-
vencivo! o que derrotarfio os
ineendiârlos de guerra r-

seus agentes em nosso país

ENTO CARIOCA PELA PAZ
Quaria-feira. 29 de agôsío de 1951

ASSINATURAS RECOLHIDAS ATÉ ONTEM 159.027

Registro discriminado das ass'.raturas coletadas no
iJistrito Federal para o apelo por um [jacto de paz entre as
cinco grandes potências:
Associação Feminina do Distrito Federal 
Conselho de Faz dos Marítimos
Mov. Juv. pela Int. dus Armas Atômicas
Conselho de Faz dos F.nipf,'. (li Arsenal da Marinha
Conselho de 1'uz «loa Ktiipf;. do Cotonificio Gávea
Conselho de Faz dos Empregados da K.RCB. ...
Conselho de Faz dos Empregados da Fáb Carioca
Conselho de Faz dos Empregados du Light
Conselho de Paz dos Funcionários Municipais ....
Associação Democrática «le Cuscadara ..........
Centio Democrático Catete-Laranjüirus 
Centro Democrático e 1'rogrossista Ja Fi.":«laile ...
Frente dc Lula pela Faz du Zona Sul
Liga Anii fascista du Tijuca
Liga Uunjaniin Constante  ..........
Liga Brus. de Duf. das i.ib. Democs (JJec. V. fsuhel)
Conselho «le Faz de Bangu 
Conselho de Faz de Bento líibeiro  
Conselho «le Faz de Caxanibl 
Conselho de Kaz de Engenho de Dentro 
Conselho de Paz du Ilha do Governador 
Conselho de Faz «le Marechal Hermes 
Conselho de Paz de Maria da ti ruça 
Conselho de Faz «to Meyer ••
Conselho de Faz da Penha 
Conselho du Faz de Quintino Bocayuva ......
Conselho de Faz do Ulcurdo dc Albuquerque 
Conselho de Faz de Sãn Cristóvão 
Conselho de
Conselho do
Conselho de
Conselho de
Conselho de
Conselho de
Consnlhn de
Conselho ile
ConHolho de
Conselho de
Conselho de

Faz du .Saúde 
Paz de Vigário Geral ..
Faz dos Bancários .....
Faz dos Comerciários ...

Paz da Construção Civil .
Faz dos Engenheiios .

Faz dos Ex-Combatente"
Faz dos Hoteleiros .....
Faz dos Jornalistas . ...
Faz «ios P,adialislaB . ..
Faz dos Cecuritávios ....

5 Cruzada Médica pela I •IV.

f,í!.8:'.g
P.171

39.206
"i 963

805
Cll
582

4.474
2.787
5,85!)
2; 987
l.filil
1.717

155
2.791
8.C35

15G
105
215
Ü70

S.378
300

6 959
1-14
105
132
320

1 854
3.ii.r)9

42fi
1.443

559
814

50
180
172

S. 050
45

338
1(54
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O verdadeiro sentido da lei que o sr. Gsiulic Vargas vai pedir ao
Congresso — Exploração maior dos camponeses e consumidores

Consta que o Snr. Getúlio
Vargas vai enviar urna mens.-i-
gora ao Congresso acompanha.
da do ante-projeto di lei que
estabelece os preços minímeu
para os produtos agrlcolas e
gêneros alimentícios, O DtP
divulga «iue a medida visa ga-
rantir aos produtores um pre-
çd justo c evitar as espeoiiiii-
ções dos Intermediários .:;-je
compram os artigos na bana e
os revendem aos cr nsumidnrs.s
na c.lta.

O projeto, como todos os dt-
mais que o Executivo tem en- I
viado, ao Congresso, não tem
por objeto defender os intaíos- !
s'.s d.) povo ou ú-b pequeno.- /
lavradores, mas sim fazer de- 

'

magogla, Bssa historia do pre-
ros mínimos, como é processa-
da, é uma balela, e neles nó se <
beneficiam uma meia il-.izia de
uçnmbari'aiK,res.'.Náo é inova-
<:âo alguma o estabelecimento
c'.b bases mínimas para d^ter-
minados produtos. f)3 financia.
mentos feitos pelo Banco do
Brasil, por exemplo, sâo rea-
lizadfis na base <lo preços ml-
nlmòs. B que acontece'! Os la-
tlfundlárlo» disso s«j aproveitam
a conseguem créditos muito
superiores nf| vordadelro valor
du aafra. Recebem por exem-

pio 00 o'i 100 cruzeiros por sa-
ca de arroz com casca e pa-
gam aja meleros o colonos nada
mais do que (10 ou ate mesmo
;i0 como está acontecendo em
Minas o Goiás, Depois esse ar-
roz chega an consuniidoi por
120 cruzeiros, beneficiado.

Na realidade, existem já pre-
cos mínimos para o ie:j.:o, o
arroz, o nullio, o algodáo, a
cana e o avucar, o café, o ca-
cau o inúmeros outros produ-
tos. Us pequenos produtores,
porem, desconhecem a sua apli-
cação. E se os atuais preços

rem adquirido o qi:e lhes convi-
nha, deixam que us sacas se
apodreçam iws depósitos e ar-
mazéna.

O estabelecimento dos preços
mínimos Vêm, pois, oficializar
uma situação de fato o, con-
sequentemente, dar maiores fa-
cllidados aos especuladores. Os
verdadeiros produtores, isto è,
o homem da enxada e sua fa.
milia, não serão beneficiados.
O preço mínimo só entrará cm
'•onritaçãL, depois que as safras
forem adquiridas, por ninharias,
pelos intermediários. Dirão, na-

mínimos vigoram, valem apenas I turalmente, que pagaram den-
para as manobras especulativas
do Intermediários, latifundiá.
rios e exportadores, Como os
lavradores e pequenos sitiantes
não recebem qualquer ajuda
oficial, pôr ocasiáo da safra,
quando os interessados provo-
cám a baixa, são forçados a «n-
trogar o produto por qualquer
preço, pois caso contrário per-
deião tudo. Exemplo disto es-
tá acontecendo agora mesmo
om quase todos os Estados
produtores «F- veneros, uamo
iloiás. Minas Paraná e Uio G.
Grande do Sul, As safras cs-
tão ainda por h(-r escoadas. Os
compradores se retraíram, for-
çarani a baixa «-, depois de te-

tro ila tabela mínima e, na re-
venda, os lucros triplicam. O
instituto Riograndense de Ar-
roz tem muita experiência dos-
se jigo. Conforme a safra c as
bases do financiamento do Ban-
co do Brasil estabelece ele
mesmo o preço niinimo do ar-
roz. Manda a seguir seus emis-
s.ários ao interior e compra o
que podo por preço muito in-
lériores. Estoca tuco; força a
alta e ainda por cima obterri
llaenças especiais para expor-
tação.

O novo projeto <-. portanr.o
mais uina tentailv»t de engodo,
mas os lavradores náo engo-
lirão a júlula.

ram na Polônia pelo 1'acto «3c
Paz e contra o rearmamento
dr rtlemanha oclaemal e m;.ls
do 9 milhões na ri checoslova
qú'a. Mais de 7 milhões de a.<-
sinaturas foram coletadas ao
Apelo por um Pacto de Paz na
Hungria, 2 milhões na Rumania
e cerca de 0 milhões na Bulga-
ria. Na poquena Albânia, cer-
ca de 900.000 cldadSos assina,
ram o apelo. Mnis Ue 7 mi-
'.hf-ts de Bss'natnras ferem reu-
ndas na Repiib'.'« * I ,p.;lar «le-
n-ocráticu da Cireia

Assim, nos países de demo-
erneia popular, cerca de 320
milhões de pessoas avrínaram
o Acpelo, Embora a coleta dan
assinaturas olnda náo esteja en-
cerrada n.a China vê-se que,
nos paises de democracia popú-
lar, o Apelo do Conselho Mun-
dial da Paz obteve mais nssl-
naturas que o apelo de Esto-
colmo exifrindo a interdiçáo da
arma atômica ína China a di-
ferença é de S.T milhões, na
F.umnnia de 1 milhão). Isso ná i
significa que haja menos pnr-
tid.trios da interdição ria arma
atômica que partidários do
Pacto dr; Paz. E' que já so pas.
sou *nai.i ,le um ano depois do
Apelo de Estocolmo. Os comi-
tis do defesa da paz nos países
di democracia popular avança-
rnm mais um degrau na cam-
panhi dc explicação entre a
população. Os povos desses pai-
ses alcançaram c-iitos maiores
ainda nn domínio da edificação
pacifica. R»a aspiração ft paz
é ainda mnis forte, atualmente.

A camuanha em fa /or da paz
foi (Ichcm-/olvida em larga es-
rala. Na capitnl da Hungria,
Budapeste, 12.001 c:imitís de
defesa da paz, contando 100.0(10
membro:!, coletaram as assina-
toras. Na Tchescolovaquta,
mais de meio milhão de com-
batentes :1a paz recolheram ns
assinaturas de porta em porta.
Nn cnpiUl da. Polônia: Va'T-í-
Via, dos 2,"> nnn coletores dois
t.erç >s eram pessoas sem par-
tido.

SACERDOTES CATÓLICO NA
CAMPANHA

Todas is camadas da nnpu-
laciin dos paises de demnrraeb
popular figuram entre os rtnr-
tidários d. Pacto do paz. Anl-
mados pela ldíia da paz. os
operários e os rnmponpies mui.
tipiicam seus enf irços nela can-
sa da r.liflortçlo pacifica. T"m
camponês da aldeia de Bi."., nn
Hungria; declarou assinando n
apelo: ».F„i tenho um;; vida fe-
liz e pacifica. Ksta vida eu a
defenderei não somente rn\n
minha ásslnntura mais também
cem meu trabalhou Nos nais......
europous de dar.iocrucia popú-lar mnis de in mllhõos de fa-
rr.llias camponesas receberem
terra apád n guerrn Na China
a ref ,rma aerrária fá se rea-
lizoii em re.ç-i.-ps que cantam
uma população rurp.! de 200
milhões de pessoari Em todos
oi pnsps do democracia popular
o dc ¦••-riro e a miraria per-
teneem ao passado. O bem es-
tar das massas se eleva regular-
mente Em toda a campanha

Seja Sócio do
M A I P

pela pae sente-se tim grrande
entusiasmo nasses paisea.

A Imprensa nunca observou
que certos escritores, pintores,
representantes da igreja cato-
Hca que adotavam, há um ano,
uma nt.tt.utdo passiva com re-
laçáo ao movlmen1» dos parti,
dários da paz, atualmente to-
mam parte ntiva na campanha
em favor da concl"P* i de uni
Pacto de Paz. A 21 d< junho,
em Praga, realizou-se uma con-
ferencia do clero católica romã-
no da Tchecoslovaquia que ps-
sinalou o fato de nas rcgiõr.í
tchceas e slovHcas todos os pa-
dres terem assinado o Apelo.
Na Hungrlo, desde o Inicio da
campanha da cn'etn das assl-
nat"rns, o secretário do comitê
huniraru dos padres católicos,
Miltlial Khorvnt, declarou que
2 000 padres participavam da
coleta do assinaturas._ A 8 «le
julho, o conselho dos bispos
húngaros aprovo'.' o mrvimanto
dos padres católicos em ucft»
sa dn pnz. Na Riimtcia o pn-
triarca da i?ic1n orcidç-;a,
Juatiiiinno, convld.iu todos <s
pfdres. freiras e fieis a assi-
narem o Aptio que c.xp'Imc
ns esperanças de cen sna» i?6
milhões do pessoas honsaas'» o
'assegurará a defesa da tnin-
quilldade, da liberdade u ..ia in-
dependência do povo rumcnoi

-

VENDAS
A* VISTA B A PKAZO

O GAMIZE1RO
A GRANDE ORCANISAÇÃO i

(»;., da rua d' Asiemb|èa $$
AU. VitiOl StHPIÍ f 01 *iíH0l/

Assembléia, 28-ütí

A nota «Ia Indln, reciisando-HC a comparecer à Con-
forencia de São Krontiscn, «'• uma «vidAndii da nmenni qne
o projeto americano dc (ratado de l»a* com o lapüo en-
cerra para iodos os países «Ia Ásia Porque ni verdade esse
é antes um tratado de guerra «Io -|«ie dt; paz piii* visa 

"

rearmur o Japão militarista, desiilui <m hrains rios *xrta-
sores nipônicfis, pondo-os a serviço dos lunehrosoa (ilunos .
guerreiros e de expansão mundial do Departamento dt Es» ,
tado.

E' um governo tào insuspeito de comunismo como o
de Nova Uelhi, um governo tão insuspeito ile prosoviético <
como o governo indiano, qUe assume lal atitude V- isso
desmascara aou olhos du inundo inteiro a atitude tio go-
verno norte-americano como mai» unia violu«;ào de acôr-
doa anteriormente assumidos e como mais uni passo no
caminho da preparação de uma teryeira guerra munoial.

Uasicamentc, 0 governo de Nova Üelhi sc nega a com-
parecer à reunião para a assinatura de um Tratadc dc
Paz com o Japão, pela simples ra/ão de que as naçôen
interessadas, que estiveram em guerra com aquele país,
não foram consultadas iui eUboraçáo do reso"ct!vo proje-
to. Nem a União Soviética, m-m a China, nem a índia,
nem ninguém. O projeto do Tratado, comu anui iá assina-
íamos, foi pensado, elaborado e redigido excliisivamehtí
pelos norte-americanos, com a corcordanria <<a poplt-norii
«ia Grã-Uretunha. Isto mesmo foi dito, edni o maior cinismo,
não apenas pelo nr. Dean Àchegon, -tias laraliérii pelo at.
l''oster Dulles, conselheiro dt politica internttcioiuil do sr.
Harry Truman, ao declarar há poucos dias ao sabei que
a União Soviética aceitara o convite para a Conferência,
que em S. Francisco os paises conv'«iados nno Iriam poro
discutir o Tratado, mas para assiná-lo... Não haveria do*
bates — disse éle.

Outro ponto destacado du nota indiana 0 aquele <>m
que se diz que o Tratado manipulado pelos ianques como
está redigido, será um foco permanente dc yuerrii n. Be-
tremo Oriente, com séria ameaça á paz mundial Emhora
de maneira superficial, concorda ai » nota indiana com «
nota da União Soviética, que denúncia os propositot dc í
rearmamento do Japão por parte do-, bclicista* norte-ame-
ricauos. Ainda mais: — esse rearin imento será feito sob
as vistas v a supervisão dos generais ianques, interessados
no rearimimcnto das forças militaristas agressivas nipô-
nicas em seus planos de agressão mundial Pois está bem
claro numa das cláusulas do 1 raiado que os Estados Inidos
continuarão a ocupar o Japão ainda por muito lempo — C
contra isso também se rebela o governo de Nova Uelhl.

Finalmente, ao informar que nuo comparece à Con-
ferencia de S. Francisco, ix índia adverte quv não assinará ,
em nenhum tempo o Tratado como está.

Vale irizar, entretanto, que o governo da índia com
a sua atitude, presta de «iiiulqucr modo um serviço aor pro-
tocadores de guerra dos Mstuiios Unidos, pois o que se im -
punha era a sua presença em S. Framisco para denunciar o.-
planos inconfessáveis e criminosos desses prov.icadores A
esperança do Departamento de Ksludo era ju.-tamcnlc isso:
— que os paises que dele divergissem' se negassem a acci-
tar o convite formal pura o comparecimento h conferência
feito por Washington. Tudo devia pistar assim em branca
nuvem. Alas a União Soviética, cujos delegados já se en-
contram nos Kslados Unidos, com Audrci Cromiko à frente
veiu transtornar os planos ianques, que hão de ser dentin-
ciados à opinião pública mundial da própria tribuna le-
vantnda em São Francisco pelos belicistas norte-
americanos.
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VIOLÊNCIAS CONTRA
OS CAMPONESES

Grileiros agem livremente no Maranhão — As
declarações do camponês Vítor Vieira da Rocha

O eamponCs Vitor Vieira da
Rocha, proprietário do sitio Ba-
nanai, no municipio de Caxias,
Estado dò Maranhão, encontra.
-•ío neste, capital há um mfis,
tratando do ampliar a invasão
de suas terras por um grileiro
do lugar em quo reside. Seu
pequen . sitio foi violentamente
invadido, e uma ordem de des-
ptjjo forjada pelos Srs. Praxe-
des José de Lima e José de SA,
o suficiente para que lhe der-
ruhassem a casa, puzessern sua
família na rua, aproveitando-se
os grileiros das benfeitorias da
propriedade e devessando a
mata.

Chegando ao Rio, o Sr. Vitor
Vieira da Rocha procurou avis-
tar-se com o Presidente da Re-
pública. Foi enviado ao Minis-
tério da Justiça, onde recebeu
umu^carta dirigida ao Secreta-

r!o da Justiça do Maranhfio, a
quem deverá narrar o seu caso.
Entretanto, enquanto procura
resolver o sírio problema, che-
ga-lhe uma carta do seu mu-
nlcipio. em que o Sr. Domin.
goa Barros conta-lhe uma série
do violências praticadas duran-
te a sua ausência, e que vizam
particularmente sua família,
seu filho Antônio vti.ima de
bárbara agressão por parte dos
Indivíduos usurpadores de ter-
ras.

Em nossa redaeáo, o campo-
nês Vitor Vieira da Rocha nar-
rou-non oa fatos que divulgamos
chamando a atenção das auto-
ridades para as violências nu •
os grileiros praticam livremen-
te no Maranhão, perseguindo os
camponeses, destruindo suas ca-
sas, lavouras, tornuido impôs-
.s.vel suas vidas.
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NOVELA DE P. PAVLENKO

V i n g a do
Korotelev vlrou-se para Ne-

vfki:
Temos que levá-lo para o

outro lado, slnfio o rapaz mor-
rerá.

nem tnenosT — perguntou,
abrindo os braços.

— Como sem mais nem me-
nos? Nós estamos te pedindo.
Isto me parece ser o bastante

Observando como Natálta' Em segundo lugar estamos
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(ContlnuaçSol

Serei breve, disse Pedro Sc
mlonovich, quando todos e>-
tavam lounldos. — frimeira-
mente quero felicita-los pela
festa. Hoje nao comemoramos
unia data qualquer, senão
uma vitória: o primeiro dia
soviético em nossa lerra. .
Em segundo lugar, desejo que
alcancemos o mais rápido
possível, o triunfo. O alemão
tem os cascos de aco, porém
sua alma está enferma, nós
03 venceremos, Isto ó certo,
mas temos que enfrentá-lo
com dureza; que eles náo çn>
nheçam o desçanço dc nossos
braços. Temos de jurar qut;
lutaremos ató o último. O se-
gundo juramento é: náo re-
euaremos nenhum pas;;o miis
destes lugares, Quem sou eu,f
Um simples guarda florestal.
Vou completai clncuema e
seis anos. Nao aprendi multo
em minha vida, nao tenho
Instruçüo; passei Ioda a mi-
nha existência no bosque, En
tretanto vi a guerra e ela mo
ensinou o que é a vida. Agora
a vejo como se a tivesse sobro
a palma da míio. Esta aqui,
dlaitto de mim, com Ioda a
sua formosura. Ainda quo sem
grande autoridade, digo com
sinceridade, que olho a vidi
com os olhos de um chefe.
Vejo que ha tempo <t«v'* ¦*>
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haver instalado neste lugar
uma serraria, que aquele om
tro f; apropriado para um si-
nnlórlu. Em tal lugar se po-
dia instalar uma hase de pes-
ca ou ampliar a estrada, li
tinio desejo sinto «le por mfiòs
à obra, que nfio as posso tei
quietas. Sentir iodo o prazc.t
do tralmlhur á vontade! (-Juan-
do acabarmos com a guerra.
nos ocuparemos de tudo Isso.
Acaso vamos viver como tò-
mou vivido ató agora? tido;
com vozes melhor! Não dol-
varemos passar nem uma hrV.
ra em vão, agora sotnns mais
Inteligentes, somos os donos
em nossa casa... Nosso ter
ctüro juramento devo ser o se-
guinte: o alcm!ío é nosso Ini-
migo, porfun um traidor 6 trõs
vezes mais. Nenhum perdão
para eles, sejam quem to-
rem... Nikita Vasllievlck Ko-
roteiev apurou que Sú!:ov »
Uuchari.v se pas.saram para os
alòmflns o osláo trabalhando
parn o seu Estado Maior. Nir.
gliem om imsso distrito sé
«Jonvorloti etn Judas, a não ser
ossos dois; 6 preciso oclirpi-
los do nosso melo. Ao quo se
refere a Sfikov, a culpa é mi-
nha. Eu o deixei escapar.
Prometo Justiçar os dois eom
a«» minhas próprias mãos. E

agora o que qulzer falar, po-
do faze-lo com toda a fran-
fiueza.

Alcxo escutava emocionado
o discurso de Nevsyi. Estirado
em um banco, olhava absorto
o que estava falando, tíeus
lábios tremiam. Em suas la-
ces pálidas e vincadas, paru.-ciam dois rosotOes vermelhos.
Agora, quando se havia liar-
beado, seu roslo parecia mais
jovem, quase Infantil, A ma-
greza dava aos traces do seu
rosto um tom de lumlnosu
inspiraçáo.

— Eu já nfio posso desferir
golpes conira os alemães, mas
me sinto orgulhoso de o haver
feito — disse. — E, certameri'
te, esta deve ser agora a fl-
nalidade de nossa vida. Náo
pode sentir-se feliz aquele que
perrrJanéça indiferente. Mal
dila será sua vida. Seus com-
panlieiros i h o voltarão as
co.-ms, seus paremos or eno-
garão, sua mulher deixara do
parir-lhe filhos, perderá a
dignidade do homem honrado
Dlsseste uma grancic vertia:
de. cama rada Nevskl — umn
tosse soca interrompeu o (lis-
curso de Aiexo. Qulz ainda
prosseguir falando, mas n5o
conseguiu sinão fa^er um jjes
to com a mao.

abrigava cuidadosamente Ale
xo, Neyski respondeu:

—- Mandarei os dois na pn-
moira ocuslão que se apre-
sente.
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— E agora vamos cantar
algo, e nos divertiremos um
pouco — disse Pedro Semio-

em festa. E em terceiro tugai
podia ser que eu quizesse ti-
rar a prova de que sabes can-
tar.

— Bem, Já que a coisa vai
servir para tanto... — disse,
sorrindo, Korotelcv — canta,
rei, mas claro esta. sò para
provar, pois nflo sei se me sal-
rei bem estando em jejum.novich. - Natália tirará al(?o j _ Canta) cnnla! P(lde 
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da dispensa para festejar o . amlg0i que nfio mereças qupdia. Anda, filha, traz-nos ai-
go de comer e beber.

Que bom seria poder-se
beber um coplnho de vodk.i
— apoiou Korotelev. — Já m«*
esqueci ate do gosto que tem
a maldita. ..

Isso de coplnhos se us™
nn cidade — respondeu Mielin
Uuriaev, um vizinho de Nõv-
gorod. — Nós costumumos dl-
zer um quarto de litro. Inclu-
slve temos posto nome mili-
tar: náo chamamos quarto de
litro, mas um «percussor»., náo
dizemos meio litro, mas «fui-
rhiriante»,

Pois um fulminante des-
ses me bastaria — disse Koro-
teiev, sorrindo.

E' verdade o que dizem,
Nikita, que cantas bem? —
perguntou inesperadamente
Neyski a ICnroteiev.

Eu! Ora! Tenho voi «ie
barítono ou de baixo. Por que
me perguntas?

Porque vem multo a pro-
pôsilo para as festas. Queres
cantar-nos algo?

te demos o que comer.
— Eu nfio sol se sabe can-

tar, mas é um homem com
pleto — advertiu Chuprov.

Korotelev se pós em pé.
apoiou-se em um tablado que
servia de cama e umedeceu
os lábios.

—I Vim encontrar-lhes m,
bosque e este me pareceu a
principio, morto, totalmente
privado de vida... Mas, na
realidade, nunca existiu nele
uma vida tâo intensa e luml-
nosa como a de hoje... Somos
um povo firme. E sobre Isso,
precisamente, é que vou can-
tar — e respirando, começou
sua caução:

«Nos temíveis rochedos, ui-
tvando, quehra'm-se as

fondas
e girando em branca espuma

_ [retornam no mnr;
porém firmes, os cinzentos ar-

t recifes,
suportam • erguidos
o ímpeto da tempestade...>

Cantava com voz potente.I — Porém assim, tem ms.it, t ma« desentoada por muito

tempo nfio exercitada, e no
entanto profunda e sincera.

Cantava a ária do hóspede
de «Sadlcó», a mais vigorosa
até enteão composta para bai-
xo; um canto forte, solene,
majestoso, sobre a grandezaespiritual do Norte; a letra e
a melodia se fundiam numa
unidade harmônica. Cantava
esta ária como uma coisa sua
como uma confissão.

^Daqueles rochedos granltlcn»
[são os ossos do (vnregoV)

Daquelas ondas é nosso san-
[gue vermelho

e da neve vém os secretos
[pensamentos.

Nascemos no mar
e ali temos que morrei,
Afiadas sáo as espadas e as

[flechas dos (varegos?i
seu golpe ao inimigo «- céítei-

Tro e mortal.
Valentes sáo os homens das

[terras nórdlea.x
poderoso é seu deus Odln,
sombrio o mar».

Os guerrilheiros escutavam
contendo a respiração.

— Muito bem! Voz de bai-
xo; potente voz de baixo! —
disse Nevskl ao terminar Ko
roteiev sua cançáo, porém es-
te féz um gesto como queren-
do dizer: não me interrompas!
E continuou entoando umn
antiga cançáo com letra ile
Taslkov, que ouvira cantar em
sua juventude, quando come-
çaya a dar os primeiros nas-
sos na vida, jovem, amhicio
so...

.-.Deserto está o mnr,
dia e noite se èncrespa... >

(Continua)

ATRAVÉS
DO BRASIL
EM FAVOR DOS PRESOS
ESTRANGEIROS

Em Sâo Paulo, na capitai
foram impetrados <haDeas-
corpüs» em favor dos cida»
dáos Brasilio Osovic, Leo-
nas Júraice e Jonas Lisa-
nski, presos há mais de 90
dias e ameaçados pela po-
licia cio um processo de ex-
pulsão do pais. Aguarda-se
o julgamento do recurso pe»
Io Supremo Tribunal Fede-
ral ao mesmo tempo que t*
desenvolve um amplo tru-
balho de solidariedade a
esses cidadãos vitimas de
uma monstruosa farsa po-
iicial.

TERROR CONTRA OS
CAMPONESES

Noticias qua chegam do.
interior do Ei tado à Porta-
lcza iuioimcui que os cam-
poneses que se retiram das
zonas assoladas pela soca
estão sendo alvo de cruel
perseguição por parte da po-
licia. O sr . Joaquim Ba»-
tos Gonçalvos, secretario de
Segurança Publica, enviou
telegramas aos delegados
regionais de Russas, Sobrai
Iguaiú o Joazeiro, ordenan-
do que tomem enérgico»,
providencias no sentido 6>
evitar que transitem pelo
Municipio quaisquer «veleu»
los conduzindo flagelados
com destino a outros Esta-
das da Federação.» Assim
é que as autoridades do fo-
der Público, não somente
deixam de tomar providen»
cias necesasrias para ali»
mentar • garantir traba-
lho aos flagelados, como
ainda pretendem condena-
los a morrer à mingua com
sua stamillas nas reglot*
assoladas pelo flagelo,

DESASTRE DE ÔNIBUS

Em Poi to Alegre repei
cutiram dolorosamente a»
noticias Uo desastre que se
verificou com um ônibus
que seguia, lotado por des-
portistas, das Minas de Bu-
tiá para Cachoeira do Sul,
a fim d«i disputaram ura
prélio amistoso. O veiculo
despencou de uma reban-
ceira, precipitaiido-se num
arroio. Do acidente resulta-
ram mortos dois menoies
que stí banhavam no arroio
e vários feridos,

PERTO DE CEM ANOS A
CIDADE DE BARRETOS

A cidade de .Barretos, M.
Estado de São Paulo, ram»
pie tou há dias o 97' aniver-
sario de sua fundação, *
data foi comemorada com
festividades locais.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDIU) MOITA UMA

it Kl).\CAl).
GUSTAVO LACERDA,

Sobi üí(R
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ATRAVÉS DO MUNDO
PAUIS, 28 (I.P.) — Os ciirvlos ligados no (MVt-rno de Wns-

hlTijçtirn dão evidontos sinais de nervosismo, provocado peln par-
hcipiiçAo dn Unlfio Soyietlca nn Conferência de «Tio Francisco.
Prevendo a oposição (In delegação soviética & ansinntura de um
tratado com o Japão nas busca protondi-lns pelos norte-ameri*
cintos, o que rosuitorla em fazer rêssurgli o militarismo nipô-
lico (lú acordo com os planos de {tuornt d) imperialismo ianque,

Na ONU, prevê-se que Andrai Gromllio pronunciará ouarta-
feiro próxlmn importante discurso oníríi-cIo a rc-vleilo do proje-'.ndo tratado com o Japão. Divulga-se qie Grom'1'.o apresentará
r.as sessões de São Francisco uma sórle de eortra-propostas
básicas. Essas previsões não furam entretanto confirmada» pelo
representante soviútico, que níio fez comentário», ontem, qunn*
.•io de sua chegada a Flusliing Mnndcw.
COMENTÁRIO DO PítAVDA*

LONOPES, 28 (I.P.) — O
jornal íPravdn:», de Moscou, re.
brindo-se ao projeia-Jo tratódi
de paz nip'> americano, qualifi
tia-o de conspiração militar dos
impurlalistns americanos e ml*
iiiaristas japoneses. Oomén-
¦{ando a próxima Conferência a
ee- i-ealizar em São Francisco a
Bâdló cie Moscou citou o «Prav-
,5a» afirmando que o referido
tratado significa uma extensão
camuflada o Indefinida dn oeu-
paçào do Tapão pelos ianques.

58 MIL TRABALHADORES
EM GREVE

WASHINGTON, '.!8 UNS) —
Apesai do apelo feilo por
Iruman para que voltassem ao
trabalh-.i, continuam em greve
os trabalhadores da industria do
;or>re.

Mais de 58 mil membros do
ftindd-nto dos Trabalhadores em
Minas e Fabrica de Cobre re*
minaram-se a voltar aj traba
lho. Oa funcionários do goye1'*
no amiriear.o salientam que o
trsve •n-ejudicou profundame.i
te-os estoques já reduzidos dc
pobre, refletindo seriamene
tanto na produção d*> nrm«
mcntis como na de artigos dc
eoirsuino mvll,
AUMENTA A PRODUÇÃO
DOS PAISES SOCIALISTAS

GBNEBPRA. 28 (I.P ) —
Cma analise da situarão da
turopa, preparada pela Comis-

dão Econômica da ONU paraa Europa, revela que a União
Soviética u as Republicas Po-
pulares da Europa Oriental au-
montaram sua produção Indus-
trlal num ritmo mais acelerai! >
qui',, os dos demais poises eu-
rooeus durante o primeiro trl-
mestre do corrente ano. Revela
a referida analise, que o de-
^envolvimento econômico da
Europa Oriental e da União
Soviética fil substancialmente
diferente do resto da Europa,
devido a ausência de Influcn-
cias contrarias ao desenvolvi-
mento dc sua economia planl-ficada e concientemente impul-
sionada pelos governos popula.
res e pelo givcrno soviético.
Segundo os dados apresentados,
a produção na Republica Demo-
crãtlca dn Alemanha, na Po-
lonia, na Hunrtria, na Tcheco-
losyaqula na Bulgária e na Ru-
mania aumentou em 19 porconto em cimparnção com o
nionmo periodo do pno passado.
líVACUADOS OS TNGLESES

DE ABADAN
TEERÃ, 28 (IP.) — Ter-

minou ontem a evacuação do
pessoal britânico dos campo,?
petrolíferos -ie Aliadan. O in-«Vi Petcr Cix, técnico petro-•'fero. oue dfWnu ultimEme--tc
nnuela região declarou que não
bit ninis Ingleses em Abadai,,icndo sido realizadas as fases
finais da evacuação.

COLUNA ü 1
i fazemos um npülo a Iodos
ís ajudistus pnra que lntensi.
¦fiquem o ritmo do trabalho.
N"tto é possível continuar cnmo
•slnhamos se quisermos real.
«ciente corrospoder no nue o
ir.omcnto exige cie nós. Preci-
iismoa melhorar nossos lornal
dlflrio. Precisamos fazr-r dn
«IMPRENSA POPULAR» o
jorriàl dr- todos os trabalhE.do-
rés r de todos os homens di;r-
«.cs. Para í-y^u é necessário une
•iarU aludlstn procure rtlvulgar
i IMPRENSA POPULAR, ven-
dê.ía *oa amidos, conhecidos e
íompinlieirns rle trabalho. Pnra
Isso ^ necessário n/iie substitua-
mos na oficina algumas becas
sstragadas nos «npebra-aue-
ira» da polida, ti fim de qnn
o jornal possa sair com Wção
grafica melhorada e possa as-
ãlm Interessar a maior mimem
:le pessoas. Vara Isso c neces.
aârlo aumentarmos o numero
üf páginas de jornal e criar-
'5nos novas seeOes, com -na 10-
.iu mais variada. Mas, ludo is-
èO Clorende de vneE. ajlldlsta.
'Você '*. 

que deve fazer prorsa-
ganda da IMPRENSA POPU.
Í,ÁR. mandar criticas e s'i".".i-
ides. ser corresoondento cin IM-
PRENSA POPULAR e arran-
jar finanças pira nt-neter às
Necessidades Imediatas.

Agora mesmo o Jornal ne.
otsslta de. maquinas '? escre-
rer, necessita de moveis, cie um
jroiuntarlo para fazei traba
incrs de redação nas lioru-í va-

¦ í\m ¦¦ ¦ ¦
gas. O déficit do jornal contl-
nua a ser de mais do 100 mii
cruzeiros mensais. Esst déficit
eleve ser coberto pelo povo, por-
que o Jornal pertence ao nos.
so povo.

:;OTICIARl<>

A Comissão do MATP de MA-
RIA DA GRAÇA está em fran-
ca atividade. Tem programado
um i.tu pura o principio Co tnPs
e jã Iniciou os comariflos da
IMPRENSA POPULAR, nem
como a venda de grancie nnme-
ro dc exemplares, diariamente,
Alem disso, esta passando bo-
nus, e distribuindo material es-
clnrecenclo os operários e u po.vo porque deve njucia- a IM-
PRENSA POPULAR.

coNTRrmrTçoEi
FINANCEIRAS

Dia 27

Comissão
-ROCHA -

Club dos

do MElEIV
- PIEDADE 603,00
Bancãrlos 250,00

S5a,00

>h>*4***********,:'í"H**:*':;.*i-

Baile det
Máscaras

\*#+****> n-M-**;

Na fua das comunicações
formava monsenhor Arruda
Câmara, enquanto o Sr. Pe-
ganha fa'ava sobre o preço
do arr.iz e o Sr. Ostoja Ro-
v<uski tecia loas ao governo
íi.i Paraná .

***
Finciíir.eníe, êi-lo a,> micro-

fone. Protestou contra as oio.
Kncias do delegado ds Si?
Uniu i( Múriti que fechou um
parque, de diversões Httve-'/»
ioenlirírcle O parque, disso <
monsenhor, trabalhara em be-
nefieie das obras da matriz.

Mas o Sr. Getulio Moura
aparteou, qnn não se tratar-a
propriamente de v.m parque
de diversões e sim. um rnafuâ,
onda sob pretexto de auxiliar
a construção de uma igreja,
se praticava desenfreadamente
o jogo.

Os artistas que ali se exi-
biam, verdadeiros e.ndemoi-
nluidos, portar-am-se dc ma-
neira inileeore-a.

* í: *
O Sr Nelson Carneiro, vol-

'«ui a defender i anulação de
casamento. Nos colefths re-
ligiosos irianras de 0 e 10
anos cstiío sendo olirigados a
assinar listas de protesto eon-
tra sua preposição, e chagam
em casa. perguntando aos pais
o que é divircin. O Sr. Nel-
son Carneiro protesta contua
Isso.

# 'lí %
Mas n padre Arruda diz

que isso não ó possível. De-
safia o Sr. Nelson Carneiro
a citar ns nomes dos enlâ-
glos. Jfci" o orador tira uma
lista do bnlsn e. passa a ler:
Colégio Cardeal Arcnverde,
Cotegio Sacré Coêur, Colégio
Colégio Zacarias é outros

, MOVIMENTO
CARIOCA PELA
PAZ

U'edua-HOi « yabUcact* w te-
gaiato noui

tAUaátzAi t que sleuma» oqni-
IH» a»» P«rtlelpargin dos I OMAN-
Btos cantos ua paü «inj» „,-,„
j«ulhnr»m à wcrtUrla do SIOU
MENTO CAUIOCA VKI.A rA'« as
¦Itloatarat coleUdki ntqunla ln|.
cJatUt, toUnltamot àt re«t«Un«
d|r«fAci qot provldi-nrliim » devi-'
d* Mlreg* na uniu curto (iraio.

Pirfc cor.b.cimcnio iii,, par||iia
J.*e da pai realdcDUui n««la cai»
tal, eoRionlcamot qua forem recc
bldat, at« oatem dia 28, d.!M> tirlufeni.

NOTA; Chamamos a aten-
ção de todos os ajudistaa para
ciue não se esqueçam de adqui-
rir diariamente dois exempla-
res no mínimo da IMPRENSA
POPULAR, vendendo um de-
los a um companheiro de tra.
In Mio. a um amigo ou conheci-
do.

HOJE, ASSEMBLÉIA
DOS SERVIDORES
MUNICIPAI >

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

<A União dos Operários Mu-
nicipais convida todos os ser-
vidores municipais que se en-
contram com diferenças de
vencimentos atrasados a rece-
licrcm, para uma assembléia
hoje, ãs 18,30 horas, em sua
sóde à rua Afonso Cavalcan-
to, 13*1, na qual sorft debati-
cia a questão dos atrasados
devidos aos seus servidores
pela Prefeitura cio Distrito Fe-
deral. — A Comissão Execu*
Uva.»

Pulverizadas as acusações de Ridgway na
Mensagem transmitida pela Rádio Pequim

PEQUIM, 28 (IP) — A Radio
de t-equim divulgou o texto
Ua mensagem do comandante
supremo do Exercito Popular
Co.uuno e Uo comandante cm
chete das torças volunlanus
chinesas a itidgway.

Já' a seguuuu a integra da
mensagem:

«Gwieral Ridgway: Vossa
resposta, datada Ue Ü6 do cor*
icnie, íoi recebida. Ne&sa
mensagem, nao somente ne*
gais a penetração negai e
grave provocação Ue uni avl*
uo Ue vossas torças sõore a
zona neutra de Kaesong, na
noite úi 22 Ue agoilo, que
meualhou e bonionrtleou a
residência Ue nossa delega*
çao, como também, desarrazo-
uUameme, vos recusais a so-
íucionar èsi-v assunto cuiua*
dosa e responsavelmente.
Além disso, propugustes mdli-
ciosamente a calunia Ue que
este incidente havia sido pie*
parado por nossa parte, pro*
curando assim burlar a gran-
de responsabilidade que, poi
esse incidente, deve recair
sobre vós. Consideramos vos*
sa resposta completamente
nisaiisiatoria.

Desde que começaram as
negociações de armistício em
Kaesong, ao solucionai-se
qualquer problema suscitado
pela vioiaçüo por qualquer
das partes Uo acordo que és-
tabeluceu a zona neutra de
Kaesong, nossa parte sempre
adotou uma atitude cuidado-
sa e responsável, baseada no
principio de igualdade, a fim
de que as negociações pudes*
som progredir sem oustuculos.
Todos os documentos sobre
essas questões surgidas du*
rante as negociações de Kue*
song corroboram firmemente
o que se expôs acima. O tex*
to completo dos documentos
e mensagens trocadas entre
ambas as partes sobre tais
questões foram publicadas
por nossa parte, de modo a
que o povo pudesse compre-
encler a verdade dos fatos.

Qual é, não obstante-, vos-
sa atitude? um luuas as quês-
toes referentes às violações
do acordo sobre a zona neutra
de Kaesong cometidas por
vossa paitc, ou as liaveis ne*
gado ou liaveis deixado Ue re-
solve-las, quando nossa parte
vos chamou a atenção ou a
pivsentou protestos».

«Mesmo depois do incidente
de 19 de agosto, quando ho-
mens armados de vossa parle
penetraram ilegalmente na
zona neutra e atacaram uma
nossa patrulha militar, o vice-
almirante Joy ichefe da dele*
gação da ONU, deu à publici*
daúv uma declaração negan-
cio que fosse um ato interulo*
nal dos chamados cidadãos
da RepUblieu da Coréia, e di*
zendo que vossa parte não era
responsável pelo mesmo, ape
tar de que, no curso das in-
vestigações realizadas no lo-
cal dos fatos, por parte de ofi-
cints de ligação de ambos os
lados, os residentes na zona
declararam que se tratava cie
uma emboscada preparada
por soldados sul-coreauos far
dados.

Entretanto, em vossa ültl*
ma resposta declaraste qu-j se
tratva de uma falsidade ma-
liciosa, inteiramente infunda*
da. Não estais Inteirado de
que o vicv-almirante ,loy ad
miliu fatos sobre essa embos'
cada em sua resposta de 23
de agosto ao general Nam II

i chefe da delegação eomunis
tal? •— Pode-se perguntar se
as tropas sul-coreanas pudem
s/jr excluídas das forças da
ONU, e, Se puderem ser ex-
cluiclas, qual é então a missão
do delegado sul-coreano, ge-
neral Palk Sun Yup, na dele
Ração das Nações Unidas?
Qual é a diferença básica en-
tre os chamados cidadãos da
Republica da Coréia que pe-
netram na zona neutra, usam
uniformes e conduzem armas
e os soldados sul-coreanos?

Se o quarlel general das
forças da ONU não pode do-
minar e assumir a responsa-
bilidade por ossas torças sul-
coreanas, como é possível quo
vossa delegação, que repre-
senta todas as forças da ONU
incluindo as forças sul-cures
nas, possa realizar negocia-
ções sobre um armistício? Es-

ta eanecle de tergiversações
desmentidos, negaçCr-s da ver-
dade e contradições de vossa
parte chegaram à sua culml-
nação no Incidente ocorrido
na noite de 22 de agosto. No
próprio Inicio de vossa ros-
posta, fazeis uma afirmação
caluniosa, de que esse incl-
dente foi preparado por nossa
parte e que não merece uma
resposta».

«Vossa atitude arbitrária é
em si.mesma, uma prova su
flclente de que es'.e Incidente
foi premeditado de vossa par-
te, porque somente desse mo-
do se compreende que adstels
uma política de desmentido e
calunia para fugir à vossa
grave responsabilidade anta
os fatos comprovados. Não é
surpreendente o fato de que
vossos oficiais de ligação,
quando tiveram as primeiras
noticias sobre ôsse Incidente
encontraram um pretexto pa-
ra negar-se a Ir a Kaesong
realizar investigações? E
quando, finalmente, foram ao
local dos acontecimentos, ex-
pressaram a opinião de que
nao merecia, a pena olhar as
crateras abertas pelas bombas
e os fragmentos de metal das
granadas aéreas, alegando
que desejavam realizar uma
nova investigação à luz do
dia e dizendo qiw? não era
conveniente investigar no es-
curo.

Não obstante, a 23 de agos
to o almirante Joy, chefe de
vossa delegação, procurou re-
correr a tática dilalorins. en-
tregando-nos Um relatório em
que negava todos os fatos e
.propaganda aquela calunia.

Além disso, vossos oficiais
de ligaçgo nSo foram Investi-
gar, mas, sim, pelo contrário,
declararam repetidas vezes
que nós recusávamos permitir
uma nova investigação. Não
6 evidente que tudo isso é
conseqüência do fato de quo
houve promeditação de vossa
parte a respeito desse incidem-
te, e que depois dele verifica-
do vossa parte procurou
apressadamente burlar e ne-
gar-se a aceílar a responsa-
bilidade, temendo enfrentar a
realidade os fatos? Os fatos
s5o mais eloqüentes du que
as palavras. O avião de vos-
sas forças penetrou na zona
neutra de Kaesong e bombar
deou e metralhou a residên
cia de nossa delegação. Sem
levar em conta os fatos, em
vossa resposta declarastes c,ue
se tratava de uma falsidade
maliciosa, inteiramente in-
fundada.

Entretanto fragmentos de
metal das bombas lançadas
pelo aparelho, as crateras
abertas, a terra queimada e
outros destroços ainda se en-
contram no mesmo local em
que estavam próximo da ca-
sa ocupada por nossos dele-
gados na zona neutra de Kae-
sing».

«E os cidadãos residentes
na zona do Kaesong poderão
corroborar os fatos sobre o
bombardeio e metralhamento
•realizado pelo avião. Em vos-
sa resposta dlssestes também
que outros incidentes haviam
sido inventados por nossa par-
te, ou foram conseqüência da
atuação de soldados irreguia-
res que não tinham a mais
ligeira relação, direta ou in-
direta, com vossa parte, Po-
rém se as tropas sul-coreanas
implicadas no incidente de lli
de agosto, nãu estavam rela-
cionaclas, direta ou indireta-
mente com o comando da
ONU, podeis negar que não
estivessem relacionadas de
um ou outro modr. com o
quartel general das tropas
sul-coreanas? Seria acaso
possível que o avião que pro-
vocou o incidente na noite de
22 do corrente fosse também
um avião irregular da Coréia
lo Sul?

A menos que estejals deei-
dido a romper as negociações
e proibais vossos delegados
oficiais de ligação e até cor-
respondentes de imprensa a
irem fi Kaesong, cuino pode-
reis fugir a esta prova? No
que nos diz respeito, não nos
opusemos na noite de 22 de

Al' 
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Schmii
S T O Frederico

conversa, com a Sra.
Darci Vargas. Ambut, fi-
caram muito penelizados
com a situaçjão dos reti-
rantes do Ceará e então
Schmidt corre para o seu
apartamento e escreve à
meia luz um artigo com-
pungido Lá peias tan-
tas, porem, o poeta se
inquieta e lembra ao go-
verno que os flagelados
«não se estendem no
chão» (como seria de de-
sejar — que patético!—) mas «investem cam-
baleantes», «convertem-
se em ameaças», etc.

Esse etecetera é o que
deve inquietar o Schmidt.

Que surpresa! A poÜ-
cia inferma, e a impren-
sa vespertina transcreve
com destaque, que não
existe mandado de pri-
são contra o conde Ber-
nonville, que «assim po-
de circular livremente pe-
lo país». O conde, por
sua vez informa que es-
teve na policia, onde de-
clarou que nunca foi co-
laboracionista no tempo
da ocupação da França,
e que sua condenação à
morte foi «obra dos co-
munistis». Finalmente,
revela que guarda consl-
go um retrato, «com 11-
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sonieira dedicatória», de
Petaim...

Não ha duvida. Poderá
mesmo circular livremen-
te nesk país.

O Brasil e a Suécia se
completam — informa o
* Correio da Manhã».

Essa revelação deve
ter sido feita pelo Snr.
Paulo Bittencourt direta-
mente da Europa,

•
Na sua serie de repor-

tagens, o jornalista fran-
cês Fernand Gigon es-
creve que «alguns sacer-
dotes originários dos pai-
ses de trás da Cortina de
Ferro seguem cursos es-
peciais nas escolas da
Bélgica, Canadá e EE.UU.
dos, onde lhes ensinam as
sutilezas do marxismo».
Em seguida, informa ain-
da o jornalista, esses sa-
cerdotes voltam àqueles
países.

E depois o Sr. Hamil-
ton Nogueira faz um dis-
curso no Senado contra
a prisão de alguns des-
ses sicerdotes, ovelhas
de Deuj, etc. 6 Sr. Ha-

milton Nogueira é um
carneiro.

O
Como agem essas ove-

lhas de Deus com cursos
especiais nos Estados
Unidos? A Igreja — diz
o meBmo repórter — com-
preendeu também que
não se pode lutar con-
tra Mrrx apenas com a
Ave Maria. A ação po-
litica do comunismo terá
de ser combatida com
outra ação. A ambição
de Roma é criar, em to-
do o mundo, uma frente
de todas as tendências
contra o comunismo.

O cardeal Beran que o
diga, e principalmente
Mindsentzy.

Finalmente temos este
trecho de Fernand Gi-
gon:--«Na Itália, o Sr. De
Gasperi, antigo secreta-
rio da Biblioteca do Va-
ticano, deve o seu êxito
aos milhares de párocos
de aldeia que nunca se
esqueceram em seus ser-
mões. ertfre uma promes-
sa de Paraíso e uma
ampaca. com as chamas
do Inferno, de elogiar os
democratas-cristãos».

Sucede às vezes {leio
ao i>r"*o0 nn i-irim;, np«Ti-
na do Correio da Manhã)
oue as corsas não acon-
tecem assim, nem de
acordo com os nossos
planos.

Atentado á Imprens
agosto; a que vossos oficiais
do ligação realizassem nova
investigação durante o dia
Ainda estamos esperando que
a realizeis. Se nos atlvermos
nos fatos, na zona boiriunr-
deada em Kaesong, Imediata-
menie evidenclnr-se-ã quem
criou este Incidente, c quem
está dizendo arbitrariamente
mentiras absurdas em face da
realidade dos fatos. Além dis-
so, apesar das tergiversações
dos fatos, no relatório de vos
sos oficiais de ligação que o
almirante, Joy deu à .publicl-
dade não podeis negar a exis*
lencia dos fragmentos de
bombas e outras provas que
vossos oficiais de ligação, vi-
ram com seus próprios oíhus

E as informações das esía-
ções de radar de vossa Quin-
ta Força Aérea comprovoi,
que um avião voou ao oosle
de Kaesong, às 21,30 horas
de 22 de agosto».

«Naturalmente, é difícil
identificar um avião median
te os sinais de radar. Porém,
sobre que bases podem o ai-
mirante Joy e os oficiais de
ligação de vossa parte afir-
mar arbitrariamente que não
foi um avião das forças da
ONU, mas sim um dos nossos
aviões, que tentou assassinar
nossa delegação? A tal ex-
tremo chegaram as falsidades
e calúnias. Quando o avião
das forças da ONU voou ile
gnlmente sobre n zona neutra
de Kaesong e bombardeou e
metralhou a zona, vossa parte
combateu um atn de provoca
cão que não pode ser ignora -
do. E vossa atitude a respoi-
to dessa questão constitui
uma tergiversação em tal
grau dos fatos, tal distorsãr,
da verdade, tal confusão en-
tre o certo e o duvidoso, e
uma contradição tão evidente
que é multo dificil fazer crer
ao povo que vosso olvjeljvo
não é o de criar incidentes e
solapar as negociações, en-
quanto, ao mesmo tempo, fu
gis à responsabilidade pola
ruptura das negociações.

Entretanto, a responsabili
dade jamais recairá sobre nós
porque nossa atitude sempr?
foi realistiea, justa e razoável
.para garantir a continuação
das negociações. Quando, po-
rém, vosso avião militar vio-
lou a zona neutra, tendo n is-
sa delegação como objeiivo.
para tentar assassinar seus
integrantes, nossa delegarão
viu-se obrigada a suspender
as reuniões e esperar que to.
rnasseis medidas responsa-
veis acerca do incidente.

Propomo-vos, uma vez.
mais, que vossa parte encare
este grande ato de pròvocaçâii
com uma atitude responsável
üntão, poder-se-á garantii a
continuação das neguciações
para conseguir um armis.ieio
justo e razoável. Ao mesmo
tempo, pedimo-vos que orde
neis aos vossos oficiais de ii
gação que realizem uma nova
investigação do Incidente
ocorrido nu noite de 22, de
agosto, quando um avião mi-
mar de nossa parte bombar-
cleou e metralhou us arreduíes
da resistência de nussa de'e-
gação, a fim de comprovai
uma vez mais a existência de
provas e a plena valide^, de
nosso protesto».

«A fim de permitir que os
povos cio mundo tenham uma
visão clara e verídica cios
acontecimentos, p e d imo-vos
que, seguindo nosso exemplo
seja dado ã publicidade o tex
lo comple.o das comunica-
ções trocadas entre ambas as
partes, e se permita às agén
cias de noticias e jornais de
vosso lado transmiti-lo e pu-
bllca-lo.

Aguardamos vossa resposta
(Assinados — Kim II Sung,
comandante supremo do exér-
cito popular dn Coréia. Peng
Teh iluai, comandante em
chefe das ferçus voluntárias
chinezasl».

Um gravo alrnlncb . libordnde, qn</ n»
gPnoro não tem precedente nnm mesmo no
governo Dutra, cuia um vias cit- ser pé»pre-
tu.lo polo atual ptovorno, a tra vis da Atfân-
dega. Trata-se da casncão do i-eglsii-o do
jornal «A Classe Qpornrjn», nue já vem
Bcndn aprcfiiilidii ilrgr-lmcnte pela poliria.
O inspetor dn Alfândega, segundo ilfclura-
ções prestadas òiitem à imprcnVa. afirmou-
se pronto a promover o processo de cas-
Nação daquele ãrgflo.

Não 6 necoHHiírlo nrcnfiinr u violíncia
dêsse método, (pie Hal'a acís olhos. Rntrè-
tnnln, cumpre ílcsmasci" ar a sua liipocisia,
pois o governo de Vingas, ao mesmo 'em-
po que diz respeitar ia liberdades púbMCflr-,
inclusive a liberdade dc imprensa, se utl-
liua de funcionários subalterno» oara v;olar
na prática esse principio'; secundo o seu
conhecido método de di/.er uma coisa e fa-
zer outra.

As razões dadas pela Alfândega nara
o projetado alentado fascista — o f«l« de
tratar-se dc órgão dc uni cpart-do siibvcr-
eívo» — poderão ser imanltã .4i>líca(lnv da
mesma maneira. Indiscriminadamente con-
tra qualquer cítgão de imprensa que Inror-
ra no desagrado do g -verno. «uístentaiirto,
por exemple, que o pnvo deve lutar por
uma viria melhor, que os trabalhadores de-
vem lutar por melhorei salárhih, que todos
devem lutar pela independência nacional e
pela paz. Isso bastará pnra assegurai o
rótulo dc «comiuilsta» e então o sr Vergas,
sem se comprometer «Uretamente no enao,
mandará que a Polícia v a Alfí-ndegn tan-
com mão dn receita lá dada no cnso di «A
Classe Operária».

Mas há outro aspecto político a frisar
nessa violência em peripecllva. E' o papel
nela desempenhado peln «oposição» iidinis-
ta, através do scmuioi Hamilton Nogueira

MniMN)""TTTiriimw i i wrif iManumn,i _
* do «Cnrroio -In Mih-iS». Foi i, .',igí. do
nlhiirita Pnulo Blllanciurt quem primeiro
Inni-ou no rafelros d? Vargas nc enenlcii I»
itCIiihsp Operáris» II ligo a íegulr o «?•
nadnr dn iiííC cnliv '';in-< nroviieni-Sw en-
comciidnilftN pelo Pupjrfnmenlc di fl-indo
contra íi Polônia e n ¦Vhoscnsliiváqilla pa-
diu níiertnnu-nto >>. cnsincã,, <!,, f*£>,u<ro da-
¦piclc órfão dc imprensa, ("Iam qiií r, to-
vêrno. no suspender o registro clr, |n-viai,
dirá ou» ró ejfá nlenhndo noy «rcelimoS
dn opinião pública» <i,ii* os riscos político»
de tomar a iniciativa da arbitrariedade,..

Isso vem comprovar o oue unHns v-re*
temos rfilo. Nn ntnnl r-glme * *onnc'*Ro»
da» classes dominantes c mer» eortlnn At>
fiimnca. n„ eiimprimrnta dc um papel qu»
lhe foi dcfitinndn pelo imperialismo R m
reserva, o «bravo osqucMo» do governo es-
ceiiando n farsa dns dii er!*ênc!ns parn ser-
vir n cansa coinun; in reação que estí ne
poder «través dn governo Vare as. Na ver-
dade nenhuma •Hvornor-oin fiim!nr*i<>ntsl ge<
parn on bandos dominantes, que estão todos
dc acordo em oprimir o povo e em expr-itair
uma política íxfornn *-e guerra e dí aub-
missiin no impcriaüsm-,.

Foi esse o papel m-sornvel agors mate
uma ve?. executado pe'n UDN, que serviu
de veiculo nos objetivos tio governo no sen-
tido de garrotfar a In-nrcnsn dando o pri-
meiro passo pira um precedente que é de
extrema gravidade.

Os dcmocritas honestos, os defem>nrt«
Renuinos da liberdade de imprensa, com»
preencicrão o perigo que encerra a am"fl<*n
de cassação do registro de «A fiasse <»pe-
rária» 15 saberão unir-se para defend.r «.
direito de circular desse órgão, pois disso
depende, em grande pinte, o destino da ün-
prensa livre cm nossa Pátria

TÓPICOS
CALÇADOS
POPULARES

UM MKMIUIO (Ia CCl'. aprt-
miiituu uum propuhln estilliels*
sendo o tipo popular ilu cal-
tmlu, a ser viimliiiu por munos
111 por cento du preço marcado

111) Blllllliü.
A medida 6 I1111mtlc11v.1l nas

liivuiisiuniiiiH «ninis, uma in
que- a mumtcà" Uo preço na
bula do üitputo é feita & tonta-
ile pelu fiiliiicnnte. Tanto pude
fixur 11UU mino üi»0 cruzeinitt O
prevo ú rtilubelecido por ule meti-
mo. A proposta cittiün, niUa
ninis 6 do t|iie um aviso pmvio
puni a nl*.,. K' comi), que uum
urilfin tle rcmnmiçiio cerni, em
i,iui a O Cl', uvlsii : margem
nos solados preços mais eltiva-
dos, ili-pniu enlilo ileMiMiiitre-
mus 10 por cento, que, ini-smo
rtsnlm, (li-ar.lo muito aiirnii dou
precoH atunifl.

No decorrer deste ino nn sn-
paíon já foram ntlineliUdtiK mais
do uma ver» podoitdo-«e dt/.er
que o aumento fiem! 'oi dc
ni.ils dc 10 por cento. O eo-
vurno nrliii pomo |. agora d&
ordem piu-a outra alta.

EXPULSEMOS
O CRIMINOSO

O rrimiiin.tn de nuerra Jac-
quês dc Rernoville afroiitou
o povo brasileiro ontem, com
uma entrevista coletiva —
ririr/cx svh o patrocínio da po-
lieia ¦poltiica — >m qual esse
monstro se declara nada
menos que herói A atitude
ão governo brasileiro tem si-
do. desde o inicio, dn tnvira
proteção ao massaoraãor de
patrícias franceses. K<e atrr-
ma cinicamente qn« uni pies.
mn ficar no Brasil c dentro
de trts meses, «quando tiver
saído da primeira piiqina dos
jornai.il'. mandará bvicar a
familia para se instalar «o
Brasil.

vomo fascista experiente,
Bernonvllle trata de, opnvei-
tar-se do clima dc provoca-
ções aitti-comunistas que o
imperialismo amrrirann e o
governo fazem reinar no pa-
is. E veio com a velha his.
toria: ele, sendo inocente foi
condenado por um '.ribiimt
ite comunistas instalado em
Taulouso...

A opinião democrática do
jaaís não pode. tolerar a pie-
sençu desse descarado Gúm-
vüce do ültlcr e Pctain. Co-
mo jd dissemos ontem,
ele não cometeu um delito
político, mas um crime de
guerra, e como tal não tem
direito a cwiíu. O iribúuàl
que o julgou seguiu a mesma
norma processual do TuUu-
nal de Nurvmberg, quo con-
danou os maiores criminosos
de guerra do nazi.fasolsmo.
üeve-se exigir, e sem demo-
ra, a expuliio de Bernonvil-
le, cuja presença ô um in-
sulto aos mortos brasileiros
da última guerra.

* CONGRESSO
FRANQUISTA

A fina flor da rcaçãu ria*
Uva — incluindo agentes
dos trustes americanos, ve*
Jhos fascistas, pelegos do
governo, etc. — es;á reuni-
da numa comissão quo tem
por fim preparar um clia-
macio Congresso da União
Latina, a realizar-se ntsia
ca.pital de 12 a 20 de ouiu-
bro. Os patrocinadores do
conclave são a Sul Amóri*
ca e Chatèaubrland. K o
presidente da Comissão ê
nada menos que o ministro
do Exterior «doublc» de
presidente da Ullragás, o
¦iStandard Oii man» João
Neves da Fontoura, üuiius
elementos da mesma: Kaul

Fernandes, Rosalina Larra-'
goiii («irmã de ideal revo
luclonário» dc Estillac e es-

posa do magnata da Sui.
America), Afonso Arinos,
Artur Santos to ta! que tu-
giu de Hogotá), Elmano
CàiUira, Segadas Viana a
outius. • 4

A projetada reunião visa
exallar o «espirito da lati-
nldade» e outras bobagens
que sorvem de biombo à
penutrayão ideológica do ..
irfljiorialjJÊmo. O canastrão
Afonso Arinos já foi escaia-
do pata redigir uma cu-sa
c/ue se ciiumará. «Declara-
ção do Kio Ue Janeiro», na»
turalmente um cuinplemen-
to cia «Declaração de Wa»
slungton» que Truman di°
lou, taz pouco tempo, ao
serviyal João Neves.

O «Congresso Latino» nàei
passa de um expedteni*
realizado atravéa üe Franco
e seus agentes. E Franco^,
como se sane, e noje um dou
pilares Ua duminag&o im-
perlalisia americana, que
transforma a Es.yanha em
base de ràánobras expan-
siuT.iiítas tanibóm no terrer.o
cultural. Esse Congresso,
não ilude a ninguém. Q
problema não é de «latini-
dade» — mzu de defender o .
patrimônio cultural br.«si-
leiro, ameaçado precisa-
mento pelo imperialismo,

que parn isso se serve dos ,
João Neves, Afonso Arinos e
companhia, j*

í GRANDE SESSÃO CINEMATOGRÁFICA |
Terá lugar amanhã, às '2ü lioras, pp Au.lit^rio da A B.Y.,

a grande sessão cinoBiutojjráficn pror.ovida iji'1o ionmlista
Kgyiiio Squeff, em (jue serãu exibidos is filmes *Nossos
Garotos», realização do notável cineasta francêü f.ouib Da-
quin, e uma série de filmes do grai de Carlites 'ntitulada
«O Eterno Vagabundo».

Os convites para essa sessão ci".em,'ito<rráfiea podem
ser encontrados à rua Gustavo Lueerdfa 19 4 aM-tiii1!) Rio
Branco 2,r)7, 17." andar, redação da <V07, Opcrái"a> i rua
do Carmo n. 6, 11.» andar, redação de Novos Rumo», e «fl
Editorial Vitória, nn raesnícJ endereço iS." andar

k.#+4.4.***<..>.:.*4..:..>.:.*i:«:i.2<**í.:<*:.':'':****!**'.<****<«>**-!'í*<^

Recurso Contra o
Nazista á Casa do
INTEGRANTES DA LEGITIMA DIRETORIA DENUNCIAM PUBLICAMENTE AS VK%
LÊNCIAS PRATICADAS POR ORDEM D*. COMANDO DA 2.a REGIÃO MILITAR

SAO PAULO, 2S (IP) — Em
nota publicada na «Folha Ua
ivianna*, a íugitima dirétoriu
da Casa do Sargento de São
Paulo denuncia e ilecluia ile-
gui a sua destituigão, reali-
/.acia de maneira violenta, ga-
ranlida pelas metralhadoia-,
de uma tscoiia do Exercito e
por beleguins cio UUPS, po.
ordens diretas do comandan-
do da 2a. Região Militar.

O texto integral desta no-
ta é o seguinte:

«A Diretoria da Casa do
Sargento de São Paulo faz a
presente declaração publica, a
fim de tornar clara e denun-
:iar peraii.v os 2 mil associa-

dos de nossa Casa a forma
arbitrária e negai como tráris
correu a assembléia geral do
dia 31.

1) A Assembléia Geral,
convocada peio presidente da
CSSP para o dia 31 de julho
passado, sob coação de ele-
mentos estranhos a classe a
fim de que neta os sócios da
Casa votassem se estavam ou
não de acordo com a diretoria
que vem regendo a nossa so-
ciedade rigorosamente dentro
da letra dos estatutos e com
sua atenção voltada para os
Interesses dos seus associa-
dos, só foi por nós aceita, por-
que não tínhamos e não te-
ritos dúvida de que, em piei-
lo democrático e secreto, como
preceituam os estatutos da
Casa, a nossa deretoria será
apoiada pela esmagadora
maioria des seus associados.

2) Os íatos, porem, que a
seguir , relatamos fielmente,
demonstram que os aconteci*
jnentoii do dia 31 nio cassa-

ram de uma farsa de assem-
bleia geial, realizada sob co-
ação e contra todos os precèi*
los estatutários:

a) No dia 31 de julho, to-
dos os membros da diretoria,
ou fòrám presos, ou foram
impedidos de sair de seus
quartéis.

b) As imediações da sede
da Casa, na Avenida Celso
Garcia, 350, foram transfor-
madas em praça de guerra,
tomadas por patrulhas arma-
das do Exército, Aeronáutica
e Força Pública.

c) Achando-se a sede da
Casa fechada, por impedimeii-
to forçado de todos us rtipiu-
bros da direteria, foi a porta
ua Casa arrombada pelo sar-
gentp José Antunes, da Força
Pública, não quites com os co-
Três da Casa, apoiado pelo sr.
Cen, Cel. Nairo Madeira e
outros oficiais. Nessa ocasião
o sargento José Antunes, pa-
ra indispor os sargentos pre-
sentes contra a diretoria, de-
clarou que a porta fechada
era sinal de desleixo e do de-
sinteresse da diretoria da Ca-
sa.

c) A seguir o sargento An-
lunes assumiu arbitrarlamon-
te e ilegalmente a prvslden-
cia dos trabalhos, contra o
que preceitua o artigo 26, pa-
ragrafo lo. letra m., onde se
io: «Compote ao presidente
privativamente convocar as
Assembléias Gerais, abrlnd •
ns respectivas sessões»; e no
impedimento desle ao vice-
•ireslclente, secretario geral. 1"
ou 2° secretário conforme se
!ô nos parágrafos segundo,
terceiro, uuarto » Quinto do

mesmo artigo 26. instalado na
presidência o sargento Jos<s
Antunes escolheu a seu gosto
uma mesa diretora e Iniciou
que das pessuas presentes se
colocassem de um lado cia sa-
Ia aqueles que estavam ae
acordo com éies e, cio outro, os
que estavam de acordo com
d dlreloria; e auies que se
procedesse à contagem dos
que estavam de um e do ou*
tro lado da sala, onde era vi-
sivel a maioria dos que apoi-
avam a diretoria da Casa, o
saigento Antunes deu ganho
ue causa à sua facção.

Diante do protesto de um
tios sócios presentes, pelo fa-
to da assembléia estar se re-
alijando sem a presença de
qualquer um dos membros da
Diretoria, o sargento Antunes
disse que eles náo comparece-
ram por desleixo, no que rol
desmentido por outro sócio
que declarou achar-se a cllre-
torla presa. O sargento Anui-
nos declarou então que não
estava ali para ouvir protes-
tos e sim para fazer o que es-
fava fazendo. Diante nessa
atitude insólita, arbitraria e
Ilegal da mesa, como protes-
to pela ilegalidade do fato
que se estava realizando, r*1-
•iraram-se do recimo imune-
ros sócios que a ôle tinham
üomparecido, 

' 
afrontando a

ôtlás as ameaças. Em oont.i-
nuação, e contrariando mais
uma vez determinação cia-
ra do capitulo 7, artigo 30, de
nossos estatuos quo. determi-.
na a votação secreta para és-
ses casos, o sargento Antunes,
>em verificar entre os piescn
tes anais sg aus s.ain sócio»

e, destes, quais aa cjue ad
achaayni quitei com a tesuu»
caria, (leíeroihiQU que os pre»
isntes assinassem em uma fo»
lha de papei se estavam a ta-
vor deles ou da Diretoria. At)
ires ou quatio dezenas d<S
pessoas, que lá permanece»
•¦mii depois desta arblirariedâ»
de, 6. que «destituíram» s âl«
retoria (pie representa legal-
mente mais de 2 mil sócios
da Casa. ,

Ncs:;a condições, declara»
mos nulas as decisões toma»
das arbitrariamente dia 31 *
convocaremos, logo que as-|a
assegurado aos sócios compa»
tecerem e mamfestaivm-se li»
vremente, através o voto se»
<tcIo, como determina o capl»
tulo 7, artigo 30 de nosHW
Estatutos, uma Assembléia
Geral dos sócios da Casa, pa»
ca que possam se pronunciai!
em defesa da nossa Casa tlèn»
tro dos nossos Estatutos. II»
vremente votados pelo:-, uai"
gentos tio Sáo Paulo.

Em conseqüência do acim*
exposto a diretoria ila «Casa
rio: Sargento de São Paulo» ea»
caminhou ü Justiça um pr»-
cesso, já em andamento et*
tuna das Varas Civeis destó
capital.

São Paulo, 11 du agosto Ú»
1951.
A diretoria ¦ *

Fellcio Coelho de Medc-ira^
seõrelurio-géral.

Alitòn Scalsaretp, tesouieJ*
ro;
Francisco Franci, orador bt
blolecário.
Albertlno Alves de Moura.
membro cio Conselho ü*6f\
t diretor Social»»
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HOMENAGEM À MEMÓRIA DE CAMPOS
 DA PAZ

Guarda do branco nu porta 6 sinal de festa, dn sessão so-
.ene. Ontem Imvlii guai-dna de bhuieó i»<« porta du Ciunura dn
Distrito i'etU-ial. pura a curlinOniu du ruci-i^iiu aos estudantes e
ao Reitor du UnivorsiJade do Coimbra. Tiinto quanto possível, a
fesiu toi tocante, houve Inlu Uu presidente, com ovocuvão de
¦üuu dn Juvontúde puuiMtloB Uã oklade de Coimbra. Houve o
discurso oficial do sr. l-riscòàl Cario» Mnpno, qro docluitu ter
sitio emito, trazido du Greciu, ondo se uncontruvu nu liplomaçia,
pnr* tei a tioiU'u de diu uub visitantes de Coimbra aa noas vindas
em nome du cidade.

HOMENAGEM A MEJIÒMA ÜE CAMPOS DA 1'Aifi

Pediu o vereador Henrique Miranda jm voto de pesar pelo
transcurso do 4.» aniversário do morte Je Camp.» d.i Paz, res-

laltuiiüo suus quabdutlts dc comunista inihlante mídito di povo.
combatente na grandeza do Distrito l'V.jui'ul. 

|alçu, 
em seguida,

c sr. Álvaro Dias, ressaltando que sua biuu-adu. a ;i0 lJSD, votou
uiiuiiimemeiite em homenagem a niemóriii Je Çam|ióh du P/isí. Km
ccinoventes pnbivrns, lembrou sou cónheciiiientu qUiínJò menino,
cm üotafogo e Copacabana, com o gru.idè .iédiço. Em tv.mo da
UDNj falou o sr. Leite tle Castre, assimilando que ei ti um voto
de respeito e de admiração. Coliviveu cmn o dr Ciiinpos l« Fui.,
que era um padrão ue digiildade, sempre em dfiíria dos princi-
ipios humanos e dos princípios da justiça. DÍ2 q>« uooniT-.iii.iuu
os último., tnoiuontos da viuu itiiniiiosu de Cumpob Ju Paz e quç,
embora não concorilunUo com as suas convicções flosofi.ms, nd
mirava-o, respeitava-o e inclusive venerava-O. líi» um homem
de libra, que merecia o respeito e n admiração de to.ms.

APUSÜNTADOKIA D03 • .
COVi-iHOS I n-lnisterialisias do sr.

O sr. Aivimar Gomes Leal
aprestiiaoti projeto mandando
«nnenntm- com üü 8nOS dn

ATIMíiiDA Kl.ATKIHA -
Quiimli) ifiiismii pilu lu» DorttO
dn M.-u l''"ilx, ii di,nif'i'licii Fuuii-
l.nn da Jüv.i SoUin, de 28 nnoi,
'iiBiuln, Korndorii íi nm Itucu»
ruça, 751 foi ntlngrldü por unm
tollin qn.ii.do idi fira leito o deu-
niTor-nii'. nto do caminhão cha»

pa 7-t'0-i2 pelo op.-rãrit. José
iiilonio. A vitiinn nij-dldtda ho

íloflpPul rfo Prorlo Siicoiio, re-
irmi-Ho , urn u »>uii residência

TENTOU O SL' Cl KIO -
ilda Mi.",u du C ,nc> íçi"m, do SO-noa, viiivn, moruitorii a rün

Klucliuelo, 303 spurtumeiito '•-.
sor motitos ljnhraües, tentou

ínlcm o BUIoldlo. Um üítniin
trave, fo! Inti i-rrulii no lluupi-

,.al d„ Pronto Sitoito.
ATU0.-,l'.I.A\t*'.Vi'O — Nn

tua Uuiv.o du Ifuatoml, o ca-
ninlmo iniipn O» 22 i'.'., utropo-
(ii AsceJino Vlrgullno du Sou»
/a, solteiro, de '11 hhoh rcui-

íonlo íi um ""fto OHitovno, A
vítima h froii friiiuri, du puniu
llrôjtli « íol Intornado no II.P.S.

QUOTA DE BONDE - Nn
tua General Polídoro, em fien-
te ao n. l'M, caiu do um bonde
o monor Camilo Campos do Al-
molda, do 11 anos, morador ti

rim Klvlrfl Mnoliiido, 1B. 3o»
trou frnlurn úpfmaxllor, igual
iclilciitu ocorreu nu rim -I du
'l\ dn Mulo, iioiiiln Vltlmü o mu-
nor Mzcqului Dei n Ai do .''Ilha, de
VI niiiiH. res dente A rua Valrn-
tlm Fonnocn, 57. Em c iiihc-
quoncla sofreu liaiiirs exposta
rio braço ouritiordo.

ATROPELADO — Na ma
Aristides Cairos o ajto chapn
1-2(Ma al.iopclou o inciinr líu-
bens Pet-elin da Silva, d- 7 iuiob,
morador il rua Parreira du An»
drude, VI, Sofriui contusões ge
iiorallzadan, sendo s morrido no
Posto de Assistência do Meiór

"QUANDO CANTA O COHAÇftO*'
Y. MAIA

SSI^ÜNh
<.|('t'<K

crir.-i
intiji

aposentar com
üorv.co os funcionários dos
cemitérios municipais, com
vencimentos integrais.
FALA O vE;*EaDÜH
ANTENO UMAi-íyUKS

Protestou o vereador Ante-
nor Marques contra a falta de
sc-suiançâ no trabalho, refu-
lihdo-ótí ao satu-iiicic da vida
t cinco trabalhadores da
constiuçjo civil eom o desa-
bamento ao tunèl uutuinui»
Laraniciras.

O sr. Mnsainães Júnior ta»
lou contra as interveições

Dan-
ton Coellio. Afirmou que \
dcspoitr- *> ordem do sr. Var-
is para que sejam empossiv
das as diretorias eleitas, sem
atestado de ideologia, contl-
mmm us intervenções fascis»
tas nos sindicatos. Citou o ve-
ícador mumerosos sindicatos
sub intervenção, entre oa
quais os dos trabalhadores
da L.aiit, dos trabnllia(loie3
em hotéis, dos marceneiros.
PR0.1ETOS APROVADOS

Foi aprovado o projeto que
autoriza a abertura do credito
especial de cri* 6.866291,10 pa-
ra o pagamento ao Montepio
dos Empregados Municipais.

Enviado especial
ftlOIlCIHSlíii >iu JO.

r
t>ag,/

\

tbe foi preso pola policia de
Peron quando se encontrava na
Képúblicu Argfiiiuia c euuriiue
è. policia paraguaia iiumu mons-
truusa volaçáo do Jin-'to de
ksíIo O rcrime» de que o acu-
isam è do 

"nível tomado pinte
Bo movir.rmto armiiJo de 1H47.
¦movimento pátrtótiçft «le que
participaram qur.se tndos os

partkiii* uoittiéos Jc Paruguaj
cenh-a a iuiigiUhárlrt ditadura
•tle Murin.go. Os atinis (-óvor-
nantes k> Paraguai, submissos
aos planes guerr-.-iros Je Wus-
Hinftcr., i.vocurum dc todas as
forma.», .t-zei calar " yen de li-
fcei-taçáo iiuciomtl do grande di-
tígento popular Obdulio Unrtho
i?. pura ií.so usam ns métodos
ma"is m mscruosce de tortura,

verdadei)-!) enipawrlamentò me-
liòval, dem luz e icm as mi
nimas condições de vidri Pre-
tendem ir,ntn Io e rciitiu £53:
-rime erguem se protestos de

todo o .-..ntiueiita vm grande
movimentv de soiidaoieiluJe que
-xifje iiheiliáfa liberdade paru
Jbdulio rotutho.

A fim de esclarecer a ver-
('.ndeitti i.luaçâo t-m que se en-
tontra o uruyo lúludti. pela paJ
c pela ÍAtíçpõiiddhclii de sua pá-
li-iuj u. JÜPRCNSA POPULAR
resolveu êiiviár rt Assunção o
jt-rhálíBtsi Mot.cyr Werneck de
Castro, através de cuias repor-
'...gens uJssóS If-rtores ticurã'
oielbor ir,; orniiidos s.ilire a ver
rtádeira 2 túnçüo em que en
contra Br-rtiie p.iéso ino muni
cavei »lá mais de um ano.

etrceins&ü @ 0. 
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As leis de protcçilo e segvi- J SEÒTJNDÁ VITBTA
rança do trabalbo pouco são
levadas a sério pela maioria
dos pátrOaá, í.Iollior diiiainua:
pui todos eles. Inclui-so entre
estos a firma proprietária da
Serraria Domingos Joaquim dn
Silva, S.A., estabelecida i*> nia
S6ve, tiü, em aao Cristóvão. E
como nüu é o pativlo quo tem
a sua vida exposta, as conse-
quencias recaem sobre os ope-
rarioo.'

Foi o que ontem aconteceu
naquela serraria. lOxiste ali tuna
caixa que movidu a energia
elílriòn desliza sobre trilhos a
uma altura ae quatro metros
do solo. Serve paro o trans.
porte de madeiras, e 6 mano-
brtula por um trabalhador, as
Instalações eletrieaa dèssò apa-
relbo se acham defeituosas bfl
vários dias, estando ainda sem
cobertura protetora.

Manobrando com essa gerln»
gonça trabalhava o operário
.lacl Rodrigues Outeiro, do 1S
nnos, tiomioiiiado ô rua Sete,
189, no Parque Luluiete, em
Caxias. Em dado Instante seus
pes tocaram os fios diricooer-
tos no fundo da caixa, reiie.
bendo terrível descarga elõlri-
ca. Sem luvas e sem oillros
recursos, nfto pôde salvar-se.
Em vão seus companheiros ter.
taram auxiliá-lo desligando as
chaves. Mas i& era tarde. Joel
morreu fulminado.

Jacl não 6 11 primeira vitima
do «pão.diirlsino» da tirniit Do-
minjios Joaquim da friilva. Por
iicuiiomiu e.-,i.u tirriio prefere
burlai a lei, nfto tomar as me-
didas do proteção Bu trabalho,
sáertricantlq üeasa forma a vi-
tlu dos seus operirioi), o que
lhe deve parecer mais vanta-
juiro do quo gastar algum dl-
niieiro em imiiulaçòes apropria,
das. Fomos Informados de que
ha tempos passados outro upa-
t-rirlo .ncíiiéu fulminado naque-
Ia serraria, na cana do maquí-
mis.

Derrotado o
(conclusão da 3a. pàg.)

fe fato, durante muitos dias
ocupou ns primeiras páginas
dos jornais, .pois, a Policia to-
mando posição ao lado do cri
minoso dc guerra aqui «por-
tado, corno sempre acontece
nestes casos, Instaurou lnquo-
rito, movendo etn seguida, a
podido da suposta vítima, um
processo contrai Salomão Bcr-
gicr o outros.

üiiiein, o processo em quês-
tão foi anulado pelo Tribunal
de Justiça, tão monstruoso eiu
eie.

Greve nacional.. •
(Conclusão da l." pãg.)

governo pnrn a defesa dos pa-
troo3 o nada mais, Os banca-
rios revidaram A altura c pu.
zerarri a nú toda a démago-
trin trabalhista e a flagrante
inlentüo do Ministério do Tra-
bòlho em ajudar os banqueiros.
Jíi nesse momento o sr. Wnldtr
Niomeyór nâo mais "o enern,
trava no recinto. Entretanto,
a manobra inthlstòrlálísta ainda
nõo tir.bn sido terminada. En-
trou cm cena a sra Loura Si-
mões-. Lopes; qua chorou lagri-
mas do crocodilo para comover
os bancários. Disse que wMinis-
ferio era !;cr.„inno e ineinor ain-
da, o sr. Hoquo Fcrrer. Uma

verdadeira artista, essa üon"iP-
r.» Dona Luura.

CREVE E SOLI-
DaKIEDADE
Firmes em sua posição, os

bancários afirmaram então que
iriam ti greve' E tal atitude foi
algumas horas depois discutida
cm reunião realizada no Hotel
líex. Todos 03 delegados, es-
ciarecldos nesse sentido, já es-
tão seguindo aos seus Elstados,
h fini dc prpmêtpr ü apreciação
do suas respectivas assembléias,
er-sa Importantíssima decisão.
Pelo sr. Trajáno de Oliveira,
os bancários d; Rio. hipoteca-
rom irrestrita solidariedade aos
seus companheiros dos Esta-
dos.

itòenvoive-se com
ÍCor.èiusão da 1.' página)

para pagar as despesas de
transportei Por isai' compa
nheivos, continuarei na greve c
peço que toüos laçuin o mea.
mo.

Madalena Rosa, também bas
tanto jovem, npós dizei quo es-
tava firma e que nfto temia
poiicin afirmou:

-—Só vali n rei ae ti abadio com
1 dinliMiro no bolso.

ENFRENTANDO O
APARATO Ptll iriAT,

Terminada a nnsembléia, n
Comissão Sindical acompanha-
.'a pelos grevistas dirigiu-se a
fabiíca, a fim de comunicai

EXIGIDA NAS RUAS...
(Coiu-Iiistlo da l». pag.t

éstlyêrttin na Câmara dos XX'-
putados, as 16,30 horaa pura
lavrar seu protesto contra a
joermanencia de nossos maru-
jos no estrangeiro. Çinçu ele»
méritos ua Comissão ce Marl-
timos e da USTDF foram di?s»
Itacados paia iaí.t:i etiuega do
memorial ao presa eme aa
Câmara, em nome da euti-
dade sindka! carioca,
, O memorial foi entregue ao
ST Nereu ..amos, om presença
do deputado Robertc Morena,
eoiivldatlo especialmente para
acompanhar a Comissão ao
¦ghbinçtc Ju prtrsicleiiie daque-
Ia Casa do legislativo fede
ífil.
1 O memorial, que pede aos
deputados exijam imediata-
tas providencias ao Presldén-
te da Republica, no sentido
ufa yolta Ios 2.40U marujòs;
lerrfiina afirmando: «srs,
Deputados: a jornada pela
veit". irrriiiuta tios nossos
marinheiros será vitoriosa
porque essa é a vontade so-
berana ue nosso povo, nui,
trabaihaaores e dò totlos o«
verdadeiros ttemooratns o pa-
Srioutsl Pcla tranqüilidade do
nosso povo e particularmente
tias familias de nobsos maru»
jos! Viva a Par-!>

ENTERRO DE GOI3
i\iOíríE:?.0

A's 18 horas, na Avenida
Pasos, numeroso grupo de .lo»
vens realizou um enterro sim
bòlico ..o traidor Gois Montei-
ro. üs manifestantes destila-
tam aua gritos de «Voltem os
nossos marinheiros!», «Nltí»
gueni paia a Corda!», «Que-
rtrhos paz», etc.

Um jovem l>z Uso Ja paia-
vra r.a esquina ua rua !..ui7i
de Camões. Grande multidão
rcuniu-sò paia esçüt?» '.o, seu-
tio suas palavras bar-lante
ftpauiclidas. No Hnal aa' pas-
acata, o caixão toi larqatio no
meio da rua, ínterrompenuo o
transito.

NAS oVlCINAS DA UGHT

Defornte as oficinas da LI»
rjht, em triagem, realizou»-""-'
também uma manifestação de
protesto t jntra a ameaça que
,)e<jfl snl-.r, ns vidas ae nos»'"»<
niarujos. Grande quantidade
tle volantes foi distiibtiian na
ocasião, tendo os munifestan-
tes pendurado íaixu.-, nos pou-
tes e desenhado Inscrições
murais "m l°da a crxtcü,''io
do muro da cidade Light. Uma
-ias faixas dizia: «Exigimos u
volta d ènóssos marinheiros»

li sa V | 1 fl SlHw I li- liüv £ "S I i II Slll^la 1 Ir" " ifi
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Enumere as três seções deste jornal de que você mais

* » %»,.#"# • I « í.«'• *

i41||«IMMIt

2 —

e se

Diga quais ns matérias que, íionualmcntc você não lê,

possível, porque razão  •••

II.MMII

Diga quais as matérias que, embora lendo diariamente

considera insuficiente
3 -

você

4 _ Qupís as seções ou matérias novas que você gostaria

de encontrar no noss0 jornal? ....

5 — Quai a sua profissão?

Preencha c envie fi redação dí ÍJrlPRENSÀ PUPULAR,
rua Gustavo Lacertia, 19.

'OS GREVISTAS Cfl
«Sno DOrvTNGOS*

Umn bela tlemon?trr?.çáo ft-e
apio ao movimento pela vol-
1» dn-, 2aM maruje.: foi lea-
lizatla, tnmtioin, pelos p.ievi.i-
tas da Fabrica de Vidros Sfto
Domingos, em iíi'eioi. Uuran-
<e a asschibleia i-caiizáüa n-:
''impe de Mova, hoda os rjre-
vlsias estão concentrados, fa-
laram diverso;» oradores, dnn«
do iniciro r,poio à ornada n,-,-
oiònal ue Fii>,».-^lu contra a
permanência de nosso patri-
cios no estranceiro. U jovem
• icraldü Cabral, çx-òper&rUi
da fbric-i, demitido por lutai
ijelo atirnéiito, foi um aos oi-u-
odres. Falou também a sra.
lU.va Couzn Marques, oporá-
riri, além tle outros tràbaliín-
dores, que juntaram ^«U >;>l
k rio todo o pO\'0 brasilc-.ro,
eoridenhndo a politica ae ciu-,
ra de Vargas e exigindo que
regressem aa .-.braços de suai»
t/ips e 'spò.sas, os jevens qtie
os americanos estão treiria/i-
do em Norfolk para levarem
;:ara a Corc:-i.

PRISÕES
Em diversos pontos dos su-

núrbios da Central vrrífi-, a
;arr.-se lamliern vibrantes dé-
mons! rações populares em
r.poio à .Ti-nada. Em alguns
desse atos, foram prosas di»
versas pessoas, entre ns quais
os srs. José Zacarias de As»
sunção, em Bangú, eum s>cu
companheiro de quarto; Híigq
\lvos, cm Deoàoro, e Antonio

cios Santos. Em favor desses
patriotas foi requerido ha-
beas-corpus. ,

ios patrões r rceurii <1?. pri-
(josta mlnlsterlalista A cm-
)i't-sa èneoiitrava-se cori.pleta-
¦iie'nte òèrcàdá poi grandes con-
tlrigentes de «tiras» o df sol-
dadqi dê Ifúrçu Pública, arma
dos ,i<í 1'i.zu Timeiidr -ilguhtn
cilada, os ereuslMa tisjuardn-
ram a vòitn 'fa-' boiici (.irlgcii
• es. (pio penei ri'-ii nt n-e-
.-in, rjn íábrica, onde. e,n ra-
pldas palavras tr.ânsmitiráni
¦ios ,atn'-i 9 d c-.-r.' dn assem
ulèla. Üs capitalistas JoVii
lasques e Custodio fer-eiCi
ect-be-am os membrò£ dn fo-

inlssâu e-u -hu escnlciij, r;ua.
dados por «tirasv. C'"- i'.es da
leeioâo do operàriadi decisra
•nu- ipie estavam di>po'síi>a a
nfto voitarem atiíis. A 'Jjmi-»-
»flò retlruu-se, reafririánilo ',úc
í greve continuaria d-- auniquor
'01111a.

EOTTPARIEDADSri

us grevistas voltaram a fc
rein(i no campo de fu ?bo: v
irjíiiooraram que foisem env a-

as c missões As prinç pjiis cm
rrrivos dó capital á fim i^ "o
initnr o apoio material a m>

^1 (V seus companhcl c-. r *.«•-
rários, Nossa reportagem 4emi-
panhou varias comissõss 't''a
Cümprrnliir de Serviços de Car-
-ia NiteVoi-Sap Gonçalo, os
grevistas foram recebi:!"" ri
lorosaméhte Os operários da-
queíã empreso se encontram,
taninom, empennãdos na luta
nor 75 por cento de aumento

I Falando nos seus compánlio!-
ros, afirmaram que estavam
dispostos a ápüla-lòB e, ao me3-
mo tempo, a reforçar a ::.:.'.
campanha E comprometeram-
.« aindí fcrrer correr listai» em
todas an seções para angariar
contribuições,' as quais se.-.-i"
levndm" nes grqvlstai em seu

• • c

buldos a altura, por seus com.
panheiros das dema's empresa."
Um do oradores, que fora ao
estaleiro ^ Cantareira, onde

I i!u.viu trabalhado há vários
nnos, cjíiI ou, cheio de entu-
slasino, que t-.aviu si-lo recebi-
do s.ob ema calorosa salva de
palmas p^iua operários que ja
haviam tomando conhecimento
da campanha. E finalizando
suas palavras, disso:

|—Companheiros, amanhã vol-
tarei li. pára apanhar as pri»
meiras c intribiiiçüeB que seràü
'nuamente divididas entre nos

Entusiásticos áplatiryus acolhe;
ram suas ultimas palavras ao
mesmo tempo que grriter ae
íví.\i u íréve», ciuuo pelo e.n-
mento-. <?e fqlazlam ouvir. Etn
meio a espa irítonsá vibração, o
i'Gi*cm3ot Osvr.!c*o Rodrigues d)
PYV achou de pedii a palavra.
Começou dizendo que ali e^t".
va em r.crric í; câmara de fino
'In rcalo. Depois de mais algumas
nnrevras deiim^pgleas, entrou
eòm sua manobra taxando de
ilegal a atitude assumida pe-
l >s operai-los, dúeiitlo quo ha-
via estedi) com o Pc!o"a(!o do
Trabalho e que este estava dis-
poato 11 resolvei o problema.
;»e haviam esperado, acresceu»
tou, mais de 2 anos por uma
melhoria de vida, p: ü.mi espe.
rar ninis um putici Niivruem
navm morrido de fnme Nessa
tiltuvr., um grevista gritou que
I! U? seus companheiras tjnham
morrido tiib"''culosos Ir; uniu
cstrepiiosa vaia pron;òmpèu
da nitisstt, expulsando o traba-
Ihjsta que se retirou com o
rabo entre as pernas.

BANDO PRECATÓRIO

Er.ecr.-ou-se lego a^ór a reu-
níão e cs grevistas empunliBii-
dn fat::as e cartazes iniciaramponto de concentração. Nn

Cantareira, èncinlrarftm a mes-1 o desfile peja cidade recollieh-
má acolhida Condutores e Mo

PAVOROSO

INCÊNDIO
Um incêneio de grandes

proporções irrompeu ontem
pela luanhã no prédio 745 da
avenida Rodrigues Alv^s, on»
de p acham instaladas as
companhias Sealcomu de Em-
ualngens, Seringueira Utlaril
S.A., Mecânica Indust.ial
Mildá Ltda., e Pyrostampa S.
A. Esse grupo Industrial é
diiigido pelos srs. Marto Ma-
chado Vieira Filho, residente
à rua Hadocl- Lobo, 123, apar-
tamento 201; Antonio Clóvis
de Souza Gomes, residente a
rua Senador Vergueira, 92.
apartamento 1.304, e Orgerpy
da Cunha Gomes, residente à
run Senador Euzébio 2C, apar»
tamento 301.

DESTRUÍDO
Todo o prédio foi destruído

nelas chamas, apesar dos es-
forços dos bombeiros. O tiigõ
pro.pagou-se ao Imóvel vizl-
nho de 11. 717, onde funciona
a Seeção de Cobrança da Ad-
ministrava? do Cais do irrito,
danificando-o parcialmente.

torneiros mpstrárárii-se Imedla.
taniente solidários, garantindo,
inclusive, que forçariam o Sin-
dleató a conceder-lhes iu.',a ver-
ba de ajuda. Muitas outras
grandes concentrações foram
Visitadas, èiiçoritrànd > as co»
missões a mais fraternal aco-
Ihida.

VALA.nO O VEREADOR

Cerca de 15 horas] o opera-
riadp da fábrica Sao Domingos
voltou a se concentrar nc cam-
110 do «"tilarácah&zinhos pnrn
ouvir a pi estação de contas dos
trabalhos realizados pelas co-
missões. Vários operários fize-
ram uso da palavra explicando
u inaiiclra como tinham sido
recebidos e salientando que tu-
cio indicava que seus apelos

, seriam compreendidos e retri-

fio as contribuições do pnvo
em uma bandeira iiücl mnl car-
íòg'tda p-r 4 jóv-nc o""ia'.'ias
n io marchavam \ fi^nte do
cortejo Srróora íao renhanipw
ccinsègllldc ppu a-. . i::li'ori.nii-
da arrecadada; '.mr s, no ui-
innto, infor.pados í«* ',v,e n oe-
leta foi baòtnnto p.weiínsa,

\PEf.0 AOS
TRABALHADORES

CARIOCAS

Em nome aua K-'Vi.sia3 dã
fabrica Süo Domingos que se
vG a braços com a fome em
seus lares, lançamos um cpelo
a todos os trabalhadores cario-
eas no sentido de que enviem
para nossa riduç"io as sunq con-
tribüíçôes de solidariedade. Es.
tas serüo entregues squeles
operários diariamente.

» •

FALA O ADVOGADO POS
uACUSADOS»

«Quando cu tome! pnntn nn
causa, como advogado do sr
Suicmão Ucrglcr, o procçssi
JA so arrastava ha aiguns
moses na 12." Vara Crlmlrial»
— assim começou falando a
nosta reportagem o advogadr
Marcos Cohstantiiiu.

«Ntlo era possível fazei a^of„c_ •.-(üvlüual dp Süliiniãf"
pois,, toüos os outros eram
"'mbem acusados ue comerei
o mesmo «crime*. Assim »>en
ao, fiz uniu só defesa pait,todos os implicados. E, meuirabalho se estrlba quase to
to em uma serie de pergunias que fiz, por Intermédio cl^,
Juiz, ao informante testemu
nha, o nazista Herberlo Çu-kurs.

As duas perguntas que repu-
lo de Importância capitai, na
tese que depois defendi, Io-
r&ni Üs sç-^uintes!

1.') Quantas pessoas esta»
vam presentes no local?

A resposta de Ctikurs foi a«•eguinle: duzentos pescous.2.v) —- Se êie havia obser-
VÁúó no ;»J.r> nesta muitia.io
alguém com objcios cohtuh»
dentes ou armas de fogo'i"

Resposta ~- Nflo,
Oe posse destas duas res-

postas íui fácil provar que eirpjibsslyêl apurar responsabir
(idades individuais no meio
de uma multidfto e mais, queo que aquela multidão fuzlM
só podia sur caiaeteilzada po-
mo uma mànffeslaçâò paéjfica de protesto edesagravo as.iiiiuas do carrasco Ua Leto-
nia,

No processo feito pela r»o-
licla, não foi constata-lo, se-
quer, um arranhão. Us únicos
casos concretos apresentaüjs
eram alguns c pedalinhos»
quebrados e úma acusação le
y.ukurs de que uma multiei
imiia cuspido cm sira éSpnsa
a mulher do nazista, ouvida
mais tarde pelo Juiz det-la
cou: «tiüiu mulher iet.iou•tuòpir em mim»; Ora, peio e.t
posto nüo havia porque pr->-cessar t,s acusados a não s?i'iue .se quizesse cimi uma n0va í:guia jurídica a <uinea
ça» dé tentai cuspir».

Animado poi csics fatos, re-
qtieri ao Tribunal de Justiçauma ordem de «habiascor-
DtIS» om f-vor dp Iodos os irr,.
pi içados.

Dopriis de estudos metlculo
sos, que duraram quatro diasna Cârcnra Criminai 03 corn
pohentés do Trihunai de.lus-tlça resolveram atendei-o pcUido do «habess-corpus».

Fiei assim, anuindo o pro-cesso contra Salomão.1 Bcrgieie outros. Ko caso cm questãonão ha mais recurso L^.,n-uo portanto, dèsíá forma oassunto tleflhitivamònte li
quidado» — concluiu o rir.Mateus Constnnlino.

í U' t

brin-

Mllt V(i» 'III Irllll. fil,,
irtnliis 11,, ..'inf-ti dr 1
nnç.i |i'ii, ieti ((¦ -i» iiiii,
Irt flt.s -¦ t«f. lí e i.,s,
le liiub-'!:iiiiin l„|(, ¦,„,,.,

muda do IcAo illnliilico da Metro,
Sinceramente, queríamos eouiuntur e.-iui envn<!SnVn1)i, oiu»!-

cal, du aiodo qua «, leitor fossi, ii.-i-.ihi.1iu/-" t.jrinevi.iKH. Iv*»'"ficnr
sua história bobai cem g''do dt eriançii que bala .i,/rr-i-
ou, pelo mehoe, pudesse tolerai o Ulcunlo Moiitii'1,,,!, ,
(io I.umon Novari-o, dançando um "anuo ,', l ó"»'ii'-itl( h
anos eum umn letra que princlpliivu usslin: clln-ln^iiy \

I morreu Insolaçao, titixcu a Polu Negrl, cm .Im n.i cu-.
Mus, Jane Powel está mais sem gniçii pn. ..q.,' ,

poslaic onde hnviit, sempre, uma. meniiui dé uiçti in 'ii
nelo, siintiiilu num buliiliço, n um gatinho 'iraticp no d
ciindò com um novelo dc lã ui.ui.

Huje, qu-namos justificai «Qunridli «ifta r, con Sn» -ssln
como quem procura eueuntrar em njfiuóm, vuso piii oniViletodo Bontiineiilcs iiutfinticos, um ptiuçc driquilo o": „.,-iiii„I „'nos ine-jn.r» e, iludidus, pensamos ,ner a out-u pessou due buht-nWnos transmite.

Enfim u Metro, até que tem feito una rhuaHííi bonilnh,,,e ôste, dirigido poi l.oy üüwIiiiki procura evocai 0 teu i,n »,mie 1'heda llura era 11 I.aurol Bi.cail rio òlneíiVá P.*£i(l im/Jinemi|Ué rheda Bára upai-cce no filme. Sciiu oe.ni^»uriiso mu» „ !,'"ipureçe é, somente, a família do papai louis tVuH-ert e mJ!Ami Herdlng, pausando diiás aemaniis de árias cutri Hm.i ,.meles que conhecemos pelas gravuras do livro de iei-n-, ,.i'i«, C'iül,ao Infantil. : c''
Jane Powel canta algumas canções amigas e mi'fà -,,,¦imidnlas alguns trechos de operetus. V.ve i.trlbuHt.la'' poro,l"„£use colete de barbatanas. ' :-?M
Nrto nl»mw.'NpUáit porqti» gste miísíciil p-,s, d0 ., n,.primeira déeoda do século, lembra um pjqüe i.iq,,,, r^ .**±Maiigaratbtt, onde ouvimos, pela primeira vev, ,im fl, E"utur^o chorinhò «Urubu malandro». ^
13'.., Existem dias que por nada pr'curamos ene,,,,,.,gurna coisa onde não tem nada. Deve ser cisa i0 Lítulo ( ualcanta 0 coração».... iJJ-:-°

O "".ex está exibindo «Missão mi Cv/i-ia» O mo n9,
ilffuma, ni0 -riitiwi

nosso prosMiria ir paia a Coréia, dc manesta semana n0 Rex.
O mesmo poderemos fazer 30m «A Volta do Pimninri.aparte». O antigo Rirnpinelá era om pseudo wv&IoííR *

um nnbn q»e protegia os aristoeni aã fv>l2 ,"4.1 ::-'-
mas» da guilhotina. Este «A Volta do P nôi 1,1 ¦ ¦', vU1"deve sei diferente. f.-r./pmela escarlates nãi

Vejam, «O Comprador de Fazendas» Comentaremos amanh-
Tnl« n 

AMAN": mi GKAiVDE 1*1! MF 
m'3 a"",!'!'

r«.itíd:,aturt^:^^?r;oMí'^i;:[n^m ,o-
msmo, a terauia e o sofrimento dos garotes % üv„ LL°o S

Jules Daquin, sem entr-minc-.-. i n t-,. • , „¦nema francês. ÁdS OS OA^mA.l0 &X±S 
re" «< «"

mente será exibido, AMANHA dia 10 à,1o 5>S'
janA.B;l., 

cedido por intermédio d„ Clube de Sna do £$
Não percam esta oportunidade dc Ütâth n urna ,rr; ,

•'Ime melhor dt, semana e será comcut. <(„,,-„ 6 !'' éJ>
poucos dias. A51ANHÃ, noJ.U.f, «Nó, OS tíAliO.rfís^ *

OS PROGRAMAS DE PLA^~- astühu _ ou^
hoje y™*

rK b
Í..LACIU —

Kl1.'OU ¦ -'
ma», aa 14 - *(f _ I8 ,
hora»;
"lí.':",1.0 ;: «" Caminho do «,«,-a - m - jo ,

li -
S. LUIZ - CA

PliRSIDI""!. « 1ÍÍÉÜN - .,.1
I lli - 1S - 20 c ü

:U e 22
KIÜIM

*ÍS
r.-i n t.i

¦'¦y.i
M —

di.» is It
aa no:uu.
METHfJ PAPv,r"0 _ -"fj|t-A 

tUÚPACAliÀNA - «yuaiido ecnio ..cemstto», f- 12 - u _ u _ íjj _-J o 2'i horas.
íAlti.-ilifi.NjM - «Paràiao prolblrtra4a 14 - ,tl - .8 _ au c n ,isWU-AÇIO - AMEIUCA - Il>BAi,-»IAN — «o comprador de la-ztindus», ás 11 - id^u _ llM ..

lll,4u e iffi.iu horua.

JtÜULIEN - tólCKlcld j>i «ii i.i;:i.iu da Viílii»,
VITulUÀ - iI-A.-.i-MA -!t uiumta j iM ."- 15 III • li.üo - ia'~'

OÍ,í.(J !)i,(H*,
H. JOÜIrJ' — «Hlatúria nii.uhiur j.l-, icisni», na ti _ ,I5.2U - 17 - Uvlii _ autol|.,iaa.
*.ir,X — «Mlssüo

v-Alii.;:a liiJolilaveís»
l.cras.

na 0.1
fi iJaitu (im ,1

A.t'i 1JAI Ar
SliJBN'i it. O - PATIlrt _ u

- PAHA XUDU

mm B, iiliicn às 20

-rwis.;

oraj.

OS PROGRAMAS
DE HOJE

".LVOrtADA -- €Í..'eJlo do rellcld .ul», ,-)0.,ieriet i'.iub^_rr, ;.:.V:*; pio Ferreira aa a) e' 22"ii'tAUAPuí.l.0 «v,4t< euiworto 11 t,>.-¦"in Keiinti- p*rüii'.i, n , h,-,ia.üAULOS .1 «tiat - «o pudim ue-JUI-...»., -0111 f ." >'o!urla e A|rí.FOULIES — «lu.je não, mm. btstnt
quiuiuiu, ts 20 e 22 ifraa.

In,

COM
notas'I.uitiA .. »a m -|
VIH.|.'.,ltt», ,|C Aitliu,i.-iime .Justa, .-'.; 21 h ¦>•/

/OAÜ :«i.» 1 \JAÜ,dt «itúnturi 1-1». rinrn tJat-y L,:,'U. L'< í: 1,7 fl'ii;ia.
lAliPJll -. ,i.„, min,a0 ,(,, m,ic-is,. dt Cf,iUMu, ,ie ;-,„,-ini'Mn d l-, iiiiiaiihib je cie, is 30 t-
lt£(JIt"A •- clf iiq. com iVi"-Ii!ÍjUí Morais, na íl ,, íá |1,„Mttl/AL - cToma, q.ie t, £iin» (.ru,. ipni UdU iiur.ltl-», t» it) (2J . £S.
SBRHAruiR _ rfiliTnro-i, ,»rm Evalis :C : ¦'• hoins

UK B(*l,SÒ - «C rír.te»,
Illla lni(-i» AS yj 0 4ç |,s'

Tu,lci

. ' 
'.-.qultiulii..-'¦¦Aa 20 e 22 h..ras. "c'^'''

IP
\\v> 1 I- 1-15. '***

mmc*

¦PDMÜiÀ ÃUER -ItüNARDO CORTf-^
»r),=

rría&r

¦JP5FB

1 m
" 

comi'S. NAnorjAia '^ $E3È'1^>^P^^^^£!liSSrKSi'7^^ãS^SS^^' - '•A-ir^m^-.mm.m .'"—*»»--¦'¦»-—-—-r'^*^"l 
f*".* 

"AUíaYm rEijKíi' /t 13/ Br li i f,¦ V-jÈvTji^iSSrYVi wTr=WtS,n*='"™-""-

¦><Ba».;--'jinrrm- ri, nasmaMat manmt. ¦¦»¦¦..¦»„ „._ 
'¦ '' ~

MECÂNICO —*-

m

RADIO — PECHINCHA

Cinco válvulas, ondas curtas c icnp-as, em artística caixa
dc madeira de lei, com transformado. Universal, prega da•ira-"!" r.rí* 3.000,CÜ; no?so preço CrS 1.-100,00. — 7 vai.
vulas, olho mágico, com as mesnias características do
do G; preço da praga Cri? .1.200,00 — Nosso preço OS ..
1.600,00. — AV. PRKSIBEirxE VARGAS, MG — s!G02.

MAGE'
SÍTIOS E LOTES

Oiiorltinklnde miica para v, a. tor a sua pequena chácari, Pnr-
que ii-iri cfoi-oi-e ebta oiiunur.niadc paia \. a. 1'tizor o síii tini dehomana a valòHzar o seu capital. Lutes desde 220x40; 2U-.(i0, u par-tir do CiS 250.U0 híensaiij, sem juros Tonas teiteis o sen-idos pcinKsuada uc Ferro f.rrtpoidlmi e n nova loduvla Klu-Nitorúl. Luirar
farto do bOaa niiscentes, eom luz próxima. Paia Usisma ao locai]
pri.niKii D. Kalr ou Mcssliia. liua tíab Josí, n. CU — A Lula. Tel'
42-2017.

lOUHERII

PÍSeHQiL
iv>(ii»;i(i(íNWt^,

JÓIAS t
ftHÓGIOS

t>r6<ot.
* vltto •

IBSHI errenos a PrésUicte
IMOBIMAEIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São GoiiQalo Ltda.

Tratar: «o local, eonj * fer. Ceiio Eduardo
de Souza, à rua Píg Borges, GS(J-A «-»

São -Uonçalo oo à rua México,
45-12'aiidu-TeI; .^2-/838

De maquinas de costu-1
rà. Cónéírta, compra e |
vehtle n-aquinr - u idas.
deforma em ™eral,

necado pelo Tel.: 19 831C

ALTO FALANTE ROLA
6" Pesado Cr$ 140.00 — 8" CrS 170,00
- 12". J-12 - Cr$ G50.C0 — Av. Fre?i.

denfP Vagas. 446 s/602.
¦

i
^¦Iv^f-; \t

jBÉ r <$® sgg ^ fim) 
~ 
Xl*®, 1 fmmfmfàwmm nmm

íJt IJ! ;fejj &® -S- ^ d',) i ¦

ConiempladosjJa (Jliima Se mana Com Os Nossos Bt\rêm i
Nomes Endereços t

Hugo Aclillles
Aügütíto tírandâo aa 3-lya
Lòilrlyál Lima
Kusuii Tòixeirà d» Btíuide
lUIiiih Vieira üu Órurs
li-um dn Custa iUiiiruUo.
buliiii Bwaltoi
Áuí-òllno do Couto
Ifuriiái.tío títincálveu
Juaf. do Uouz.1 Nunea
tilldo Telxólra
Aiiuiiio jaci.u Uu Airaaidâ
l-iTiiiiD.dos i-iaiios
t-iuiüiuiuiu Marina
Guiomar Kiiruvròá
Osvaldo üilvmlo

I remi os
r.rra
Kiia
Kua

Kua

Itua
liua
Kuu
Kua
Rim
Uua
Kua
Av.
Rua
Kua
Kuu

Arar.tc, n — "Jadutelro
Ana LeiMiidia, ^ou - lr.ii«onlio de UonLi-o
Juao Uuiiiui-12. % - eao u - Jucaiepaisua
Aliijór Uego, lu - cusa k - iiauioB¦dòiitqyiueü, 788 T 1'eiiiiii
Üllvu Cardoso, «Ibb - tiuiiBú
Mapurarl, nii - bnRonho Uu Dentro
liuimiai lJudilliu, t» - ÜJ.C Ci'1-lcvSo
Ueiieial l'a,niiiu, 14 - dão Cristóvão
ia, mo, apui-t, 4112 i,Af,l, _ feuns

Çapllivâ, Ü8 - Ilha do Uoveruador
(lusuela, K8U
lõ de Novembro, 161 <
liatista da Cosia, 70
3.1o Una Uhiudga; f,fi5 -. aLetl jj
l'oneiite flmeiitel, S7

N. B. — Nesta relação não cuns iam os números
brindes d3 menor valor -

Aparelho uauio íeieviaj.)
Bicicleta
ü.]íaíélüu uüio ViLíoia
Liquilicauor *
íbiuctiiauciiu tüióti ic#
A,'iuítihr ^.L i-iio
Llquitícnáor
Aspiiadol do t-'o
Uatoiiu ue aiumiuIo
Apar.Uu. da «..nio •
Apiireliio nn jcnté
Aspnadoi uu fô
AblJllHjiU] Ot t'i>
Aspuailui úe t'o

ut*:iui au AiuminTo
•Miai-olho ttdio i..ií-i«i-

contemplados cci
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\ MERCIARIOS OBMfiADOS A TÜBAUAR ÜAS TARDEs m mmê NUMEROSOS ASSOCIADOS DO S13SÍDIG >
TO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO U)

Á DIRETORIA E SOLICITAR QUE PROCURE Si-
AFIRMAM OS EMPREGADOS DESSE SETOR PROFIS'

íw hh'Q QARAnno riTTAM^ * , o,"- " ™ — • - —» ~>« t*«« «w.vav OBRIGANDO-OS A TRABALHAR GRANDE PARTE D\ TAI
[mr^lnW??! SMS2 í1 LE1 LHES ASSEGURA O DIREITO A SEMANA INGLESA. DEVERÁ SER ENTREGUE AO SINDICATO UMA LISTA
í 

'^™ COMERCIÁRIOS EXIGEM UMA SOLUÇÃO IMEDIATA PARA SER POSTO UM FIM A ESSES ABUSOS.
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Vitória dos Operários
Do Túnel Pasma
mííStnc J..°?SSS\ EMPRSTTEIRA DAS OBRAS A PAGAR PARTE DAS HORAS EXTRAORDINÁRIAS - ENTEN-DIMENTOS COM O SECRETÁRIO DO MINISTRO DO TRABALHO - REPRESÁLIA SÓRDIDA DO ENGENHEIRO-CHEFE, QUENAO POUDE EMBOLSAR A QUANTIA DEVIDA AOS TRABALHADORES

****** ************

do
Depois de duns semanas dolutfl, tendo mesmo recorrido a

greve que se prolongou pircinco dias, os operários do iu-
nel Pasmado c o n seguiram
terçar a Companhia Constm-
tora de Obras Civil Hidráuli-
cas a pagar ns horas éxtráor-
dinárias que lhe queria rou-
b,-(r. O sr. .Inflo Helena, pre-•idnmp dó Sindicato dos Tra-
balhadores cru CónstruçSo Cl-
vil, fugindo ao .seu dever paracom a corporação, procurou,
por todos os meios, manobrar
para defender os Interessas
dos patrões. Nada disso, po-rim, adiantou. O operariado,
percebendo a trama, obrigou
o Sindicato a marcar uma au-
dléiicla com o secretário do sr.
Danton Coelho e às 1(5 horas
de sexta-feira úitir.ia, quandoabandonaram o serviço e se
dirigiram incorporados ao Mi-
nistério do Trabalho. Acom-
panhou-os, alem do sr. Joio
Helena, o dr. Rufino Gomes.
advogado do Sindicato.

91TE SE RESOLVA DE UMA
VESt

Os operários, cm número de
noventa, ao penetrarem no.
gabinete do secretario do mi |nistro, foram interrogados i>o) I
íste do que se tratava e, níiol

se sabe por que, fingiu lgrio-
rar o motivo da entrevista. Os
trabalhadores responderam
que queriam resolver de unia
vez o Impasse criado pelos
próprios patrões, que so re

jcusavam a lhes pagar as hot

ras extras de trabalho. O ad-
vogado patronal desculpou-sá
dizendo que £ companhia, ab-
solutamente, nSo desejava
roubar os seus empregados e,
so ainda n5o havia efetuado
o pagamento da divida, cra

porque o sr. Roberto Kochn,
engonhelro-chefo, pas sando
em revista ás fichas de pagamento notou que havia gran-
des irregularidades, principal-
mente um aumento absurdo
de horas extraordinários. Ha-
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O.i trabalhadores do limei Pasmado, cm Botafogo, depois de atendidos pelo socreiíriodo sr. Danton Coelho, posam para nossa objetiva nas escadarias do Ministério do Trai)'.lho

Aumento
Os Opereinos N

Qlü.
avais

MODIFICADA A TABELA EM ASSEMBLÉIA GERAL - NOMEADA UMA COMIS-
SAO PARA ESTUDAR A CIRCULAR QUE MODTFICA O HORÁRIO DE TRABALHO

 NAS OFICINAS 
Os trabalhadores do Arsenal

de Marinha, reunidos eni as.
soiribléia geral, deliberaram
modificar a tabela Uo aumento
pleiteado pela corporação, que
deverá ser submetida a apro-

vação na próxima assembléia por mnis de 200 operários reu-
que se realizará no dia 6 de I uidos na sede da A.isoeirição
setembro próximo. A discus- dos Servidores do Porto do Rio
são sobro n melhoria de sala- | de Janeiro, prolongandó-so os
rios reivindicada foi assistida | çoes do operariado da .mpresa.
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Aspecto da Assembléia dos trabalhadores do Arsenal dc Marinha, orde foram discutidos
.• pmblemas dc grande interesse da corporação

NOTSCIãS OFERÁR.J.S
-_ 0 debates até ás dez horas de

sexta-íeira última;

A TABELA RETIFICADA

(.Resenha informativa da Agencia «Inter 1'ress» e dos nossos cor-
respondentes nas Fábricas).

XBAMSF3RIDAS AS
KLEIÇÒEli

A direção üo Sindicato dos
Trabainauores nas Industrias
Gráficas do Ulo Ue Janeiro
distribuiu à imprensa um edi-
tal-aviso comunicando aos
associados Ua entidade que,
tendo cm consideração o que-
determina a portaria 36, an.
10 parágrafo 15, as eleições
paia UiiuUiriu e conselho tis-
cal foram transferidas «sine
die» A diretoria atual toma
esas medida era visia de «ao
haverem sido decididas peía,autoridade competente as im-
pugnaçoes apresentadas pelosócio Manoel Antônio Nunes
Filho, contra uma das chapas
inscritas.

DISSÍDIO do»
OPEUADOBEf

tterà julgado hoja, |s u
horas, no Tribunal Regional
(io Trabalho o dissídio coleti-
v» suscitado pelos operadores
cinematográficos desta eapi-
tal contra aa ampresas clne-
inatograficas. Nessa sentido a
üretoria do Sindicato da cor-

;.oraçfto tez um apelo a todos
os associados para qua nip
:-3ixe!n da comparecer ao TBT

pM*f

INQUÉRITO NUMA CA P.

Noticias procedentes de Be-
lo Horizonte informam que o
diretor geral do Depaitamdn-
to Nacional de Providencia
Social assinou uma portariafiasignandó o sr. Lulo Duncai
Rodrigues para verificar as
ocorrònòias na CAI' Uos Sct-
viços da Mineração em Minas
Üurais e que são objetos das
diversas reclamações por pul-te Uos associados.

SINDICÂNCIA DO IAPTEC

Foi designada uma comissão
de Previdência Social para
proceder o levantamento das
operações realizaUas peloIAPETC no financiamento de
caminhões e ônibus. Para tal
empreeendimento o Instituto
empregou cerca de 60 milhões
de cruzeiros, quando o Conse-
lho autorizara a direção Uaautarquia de utilizar apenas
18 milhões a titulo tis sxperi-pneia.

MMA «EDOND*

Os trabalhos foram dirigidos
pelo sr. Hermes Alves de Oil-
veira o fizeram parte da me-
su o deputado Rpbãrtò More-
na, o presidente da Comissão
do Salários e o representante da
U.S.T D F.;, sr. Braz Alves
Kcitosa. Citado o primeiro pon.
to da ordem do dia a palavra
foi franqueada aos presentes,
òuvlnçto-se, em seguida, v-lrios
oradores àprèsehtànàij s>!ges-
ti5es para que a tabela dc au-
niento fosse encaminhada a di-
rççftò do Arsenal de Marinha
traduzindo, de fato, as aspira.

Beallza-se hoje, às n no-raa, a anunciada mesa-redon-
da dos trabalhadores da Lighta os representantes da empre-aa lanque-canadense. Partici-
parâo, tambem, dessa reuniãorepresentantes do Ministériod» Agritcultura e da Preíei-

Assembléias
NO DIA 1

Na Associação dos servido-
tes da Kslrada Ue l-'erro Cen-
trai do Brasil, às 17 horas, à
rua Manoel Vitorino, 'Mr, pa-
ra ser elaborado um momo-
rial que será dirigido ao pre-
sidente da Republica pleite-
ando um aumento geral de
500 cruzeiros para os trnba-
lhadores da ferrovia.

NO DIA 4

No Sindicato dos Trabalha-
doivs em liinpresas de Trans-
portes e Veículos Rodoviários
do Rio Ue Janeiro, às 10 horas
da manhã e às 18 horas pa-
ra prosseguirem os debates
sobre a 'campanha 

pelo au-
mento de sai-los pleiteado
pela corporação e a normali-
zação do horário de 8 horas
que é desobedecido pela qua-ae totalidacie das companhias.'

Depois rte feitas virlas su-
rrcptôes, com ns quais concor-
dou plenamente a assembléia,
n tabela ficou assim elaborada:
sa'árIos de 1.200 a 1580 cru-
zeiros, 80% de niimonto; dc
1.720 n 1.900,00, 70r;.; do 2.170

a 3 000,00. .50%; do 3.001 a
5.000,00, 20% e do 5.000,00 cm
diante, 10r;>. As referências
iriam ate XXXI, equivalente ao
padrão ibt.

A Comissão do Salários, com
a aprovaçfio do plenário, paa.sanl a trabalhar, ngora, com
17 membros e so rounirá to-
das cs terças, quintas-feiras c
«iibados, depois das 17:30 no-
ras.

A MUDANÇA
DO HORÁRIO

Os debates, sobre o sep-tm-
do ponto da ordem do dia si-
rarám sôbve a circular do n.17
que modifica o horário de tra.
bnlbo -dos operários do Arse-
nal. O Presidente da Associa-
çáo, referindo-se a êòse dócii-
mento, declarou que náo pode-
ria deixar de apresentar ft As.
sombléia as graves coii3equcn-
cins que essa mudança no ho-
vário traria aos trabalhadores.
De inicio observa-se o Ht-.-íinn-
le, csrlarpceu o sr. Hermes Al-
ves de Oliveira, a derrubada
•!a semana inglesa com a obrl.
gatoriedade do cumpvin-ento do
horário de 7:30 horas da ma-
nhfl às 17 horas, com o 'ntnr-
valo do uma hora nara almoço
para poderem ganhar o iba de
sábado. F.stào, portanto, t'Mba-
lhando além do normal uma
hora e trinta minutos, o que
significa, no fim da semana
um total de soto horas e meia.
que deixam do ser pagas como
extraordinário. Essa Inovação
poderá, tambem, mais tardo,
a vir prejudicá-los no tor-ante
ao repouso remunerado. A di.
reçflo do Arsenal nue tudo '•
capar, dc fnser, desde que qual-
quer manobra resulte r-m sen
próprio beneficio, podt>rá ale-
snr que o pagamento dn drmln-
f.o seja suspenso, dosdo que os
trabalhadores já tém folga not(
sábados. Prevendo tildo Isso é
quo foi nomeada uma comis-
silo do cinco operários oarn es-
tudar a circular o apresentar
nareceres Junto ft diretoria da
AssociaçUo Proflsslonil dep
Trabalhadores do Arsenal de
Marinha,

Em vista do avançudo da
hora foram suspensos os tra.
balhos e marcada umn nova
assembléia para o dia 6 de se-
lembro próximo, para a apro-
vaçáo da tabela de aumento c
tomar deliberações sobre a ati-
tudo do operariado cm face da
mudança do horário de traba-
lho.

via trabalhadores que tinham
100 a tíOO horas apontadas.
Nessa altura os operários in-
tervlrani, frlznndo que nada
tinham a haver com as falca-
mias e roubalheiras que pu-
dessem existir. Só queriam
que lhes pagassem o que ti
nham direito, exigindo uma
solução imediata para o caso.

O secretário do sr. Danton
Coelho não teve outra salüa
senão telefonar para os escri-
tórios centrais da companhia,
mtimando-a a pagar os ope-
rarios.

PAGOS PELA METADE

Ao que nos Informaram os
trabalhadores, o pagamento
efetuado pelo sr. üoberto Ro
cha, só foi foito .nela metade.
Principalmente sobre ns horas
bonificadas cpneedidas pelaempresa a mais dc uma du-
zona do trabalhadores que,executando serviços especial!-
zados, tom marcado ius car-
teiras salários de serventes; o
que não deixa de sor uma ir-
regularidade. O engenheiro-
chefe, interpelado pelas ope-
rários, prometeu que n resran-
te das duas horas bòhiíicaclafa
será pago brevemente, dentro
de poucos Uias.

REPRESÁLIA DO ENGE-
NHEIRO-CHEFE

O sr. Roberto Rocha, vendo
frustrados os seus planos Uc
embolsar as huras extras dos
operários, passou a persegui
los. Não cornava com n dis-
.posição de luta dos <parai-
bas> e agora vinga-se sus-
pendendo-os sem nenhum mo-
livo, principalmente aqueles
que mais so destacaram na
luta pela defesa de seus in-
íerosses e demais companhel-
ros.

. Ontem, por exemplo, Toram
suspensos por trôs dias os se-
guintes trabalhadores: Tomaz
Cícero Pimenteira, José Ra-
mos, Juvenil Pena, Antônio
Genuíno da Silva, Geraldo Po-
rpira e Ratacl Fagundes da
Silva. Chamados ao escrito'
rio, foram conduzidos à pre
sença do sr. Roberto Rocha

que se camente lhes comuni-
cou que haviam sido susperi-
so». Exigiram uma salisfa-
ção e a desculpa foi de queestavam de braços cruzado*
conversando. Como os opera-
rios protestassem, perdeu a»
es;ribeiras e aos berros máíi
dou que se retirassem e fos-
sem reclamar a quem quizessem.

Os trabalhadores prejudica",dos dirigiram-se já ao Sindl
cato e exigem do sr. João IIc
lona as providencias imccssà-
rias para pôr um fim a ôssoi-
abusos. Caso este não faça
nada, estão dispostos a voltai
ao Ministério do Trabalho, a
lim de que sejam revogadas
as medidas arbitrárias do civ
genheiro-chofe o para isso
contam com a solldaiicdadr-
do todos os seus companliel-
ros.

• •
• "PALHAÇADA"

QUINTILiANO.

OPI1ESIDEWTE 
do Sindicato dos Bancários de S. Pau-

lo, sr. Milton Marcondes, caracterizou muito bem a
reunião promovida pelo sr. Danton Coelho, entre üan-

queiros e empregados de bnnco: uma autentica palhaçada!Tudo leito de antemão. Cada personagem tmlia um pa-
pel a desempenhar na cínica farsa, com que o conubio mi-

, nisteríalista-patronal desejava corpede-
ar a luta por aumento dos bancários

Mas as coisas não correram como
o sr. Danton Coelho imaginava. Os palha.
ços foram obrigados a arrancar es >nás-
caras e rasgar as fantasias. Um nan-
queiro chegou a afirmar qtie apusai de

haver tido um lucro de trinta miinftes
de cruzeiros no nno passado; nào podianiajorar os salários do pessoal. Os bancários não gosta-ram dessa despiidorádu ufirmaçap, Protestaram. Então os

1 oprosentantes niinistcrialistas torani tomando posição.Um por um. Primeiro o sr. Valdir Nlemeler. Quando sentou
estava esbaforldo, Depois o sr. Roque Ferrer. Dou um ver-
dâdoiro «sliow». Acabou dizendo que pedirá domtsíS&q do

DOAS Mas os bancários lhe disseram quo já, p;dc tarde.
Por ííltimo, foi a t,ia. Lama Simões bopes. Entrou em ce-
na chorando. Quando titóo já eslava bem definido, (^uóiiüo
us bancários já tinham compreendido a farsa, «Meus filhos
— du,üe — já que vocês nào confiam mais no Ministério,
dirijam-se ao Presidente da República». Mas tambem não
deu certo. Os bancários responderam desmascarando a po-lítica de fome e terror policial de Vargas. E afirmaram
que irão à greve caso o aumento de SOvó nos salários nào
seja imediatamente concedido. Na ocasião, talou càhioem
o sr. Trajario de Oliveira, lider bancário carioca, dando o
inteiro apoio do3 bancários do Distrito Federal ao mo-
vimenio do seus colegas clo3 Estados. Como se vê. a pa.
lhaçada não fezyir ninguém. Pelo contrário. Só faltou
haver cadeirada. E mostrou claramente aos bancários
que o caminho a seguir é a lula direta contra os patrões.
Em vez de confiarem no governo, devem confiar em suas
próprias forças. Só assim encontrarão o caminho da
vitória.
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L «EIS TCHECOS E!
ps de Escolher sua Profissão

Nenhum talento é desperdiçado na República Popular da Tchcoslov.i
quia — Cada distrito escolar tem sua própria comissão examinadora.

—- 10.000 futuros construtores do Socialismo

Ciiá

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a polo avesso
M RAMOS allaiatc. re-

forma e conserta roupa
de homens e senhoras'
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-0354

Aceita fazendas para con-
fecções. Preços módicos e '

pontualidade

^ ^ 4fi 4^ ^.

l
' ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, 33
'. and. sala 1 - TEL. 43-0092

.J

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletviciJa
de e mecânica ^m £e-ral, cr-3ulte o REIS
pêlo Tel: — 42-0^54

DEZ MU Jovens tchecosde
quinze anos devem tomar
uma das decisões mais mi-
portántes de sua vida. Tenvu-
iiarão dentro em breve seu úl-
timo ano escolar obrigatório

Cada alrno será Interroga-
do sohrfi o que aprendeu na
escola, sobretudo o que se ru-
ere á escolha de uma dett-r-

minaria carreira dirá quais
,;ão as iüzõcs nas quais ua-

i,yy:''^iyyy.''... ¦¦ 
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Depois de terminado curso escolar obrigatório os forens
tc|iecos deverão escolher uma profissão. Dcciillrco se rou-
ti miam seus estudos em estabelecimentos sup. riom ou

-- preferem a aprendizagem na indúslria
e deverão t-scollier uma pro-
Clssüo. Decidirão se tionühu-
am seus estuaos em esiabe-
ictiimenios de ensino superior
ou «mão su auo paia a apren
Üiiàiseni nu industria,
üeu íuiuro será ucceniiinado,

em arauto parte pelos rèsul-
tados Unais de seus exumes
(.-scoiaies. A fim cie que csie-
jUia capuciiauob para esco-
iiiór o que uu ineuior ines cuii-
vem, estes exámòs serão cons-
titiiidos pot provas escritas c
cudu aluno serã examinado
separáuuinerite por um grupo
de uxaminadores.

Cada distntu escolar tem
sua própria comissão de exa-
ininádores, da qual fazem
parle profcssüres de escolas,.
o Encarregado de Educâç&ò
da Comissão Nacional Lut.ul.
lepicsemautes do Comitê bm-
u^-al de cada distrito e opt-
rários uas usuias que apoiam
financeiraniontc as escolas.

seia sua escolha. Dessa forma,
exame ixjvelará aiu que pon
to o aluno aproveitou nos seus
estudos, e tambem como una-
gina a relação existente eu-
tre a formação teórica que w-
cebeu e a vida pratica, e si
euinpreonüu a significação

de vivei e crescer numa soei-
cilade socialista.

Este exame surá telto nums
átsmòfera cordial. Us exanu-
nade es da coi issão não ta-
iáo perguntas instaiosdM, mui
procurarão descounr as aatl-

does ue cada aluno, üeu tra-
balho consiste em ajudar t
dirigir 10 mil futuros constru-
tores ao Socialismo, num Ven»
lido que melhorará as condi-
ções dos jovens e de sua p&>
Uiu.

u.s pais os colegas de es-
tudo poderão assistir ao exa-
me. A ne'a final será dada
pela comissão de acordo com
o professor.

NENHUM TALENTO ET
DESMSRDIÇADu

A liberdade de escolha tem
atualmente uma significação
real. Antigamente, este direi-
lo existia teoricamente; na
realidade, a maioria dos jo»
vens tinha de procurar traba-
lho, sem cogitar quais eram
suas aptidões. Em 19312, so-
monte 7,27% dos alunos aò'.-usino secundário eram ae
origem operária Usso nas tor-
ras checas). Na Eslováquia
eram somente 2,07%. A gran-
do maioiia dos meninos e me-
ninas da classe operária sitia
ela escola aos 11 anos para
trabalhar.
Atualmente ,o govõrrto tche*

co apoia aos jovens. Podemos
ver como se desenvolve sua
avão nesse sentido pelo que
explanamos no inicio desta
nota.

Os jovens sabem perfeita-
mente que os exames que fa-
rão representam uma ótima
oportunidade de desenvolvi-
mento para suas aptidões.

Vá sem demora aproveit.it os pregos especiais

Na Camisuria PAZ
R. Vise. do Rio Braner 1(5 (cm frente h Lavradio)
Blu:ões — Camisas — Calçrs — Malhas para frio.

O AUMENTO DOS PROFISSIONAIS DE
NÍVEL UNIVEDSITÀRIO SUPERIOR

Pedem-nos a publicaçáo do
seguinte*

«A Comissão Coordenadora
dos Movimentos Pró-aumento
de salário dos profissionaisde nivel universitário supe-
rior, que congrega atuários.
agrônomos, arquitetos, conta-
dores, dentistas, economistas,
engenheiros farmacêuticos,

^iiiiAAxxix^rcxTxiijtJtxixizxxasiiiiixnatxrnri
ATENÇÃO

TERRENOS a prestação sem entrada e sem 1uros?PROCURE o corretor ARAÚJO.
TERRENOS a prestações mensais do CrS 125,00''PROCURE AÜACJO.

INFORMAÇÃO ou recado, pelo Tel. b'Z-QWi&RUA dos Inválidos, 16 — Fundos
mremTYrrrTTrTTTTTTTrrYT >rm^m^Yt, rrn fi

médicos, químicos e veterlna-
rios em sua reunião do sexta-
feira, dia 24 do corrente resol-
veu: 1 — solicitar que tonos
os grupos profissionais reali-
zassem assembléias gerais pa
ra examinar a situação da
campanha que completou 1
ano, eni face da decisão dos
módicos de greve simbólica
de advert2ncia; 2 — dar dl-
vulgação pela imprensa de
uma nota a ser redigida co-
locando nos justos termos n
campanha pró-aumonto de
salário, projeto 10X2-50, cio
sua iniciativa , vitoria de en-
genheiros, arquitetos, agrono-
mos e médicos do Distrito Fe-
ileral, lendo em vista a nota
publicada pela Diraiona do
sindicato Médico*.

Conheça Seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Galheiros Bomfim

A dtníição normal do trabalho, n. Bra»
sil, é de oito horas diárias. Mas, infelizmente,
isto é a lei e não a realidade. Oizenu.e, isto
porque — e são os laios que provam — é

cada ve» m«for o número de tratnilliadorea que executam per-
inaii .litciiioiitií serviços extraordinários.

Existem várias formas de obrigar i-.s emprep,i<dos á pres-
táção de horas suplementares. A mais cjmum delsp cons'ste no
pagamento de- salário insuficiente, a fim ie forçar u tnih<;!hador
a fazer horas extras para não morrer de fi.me Muitas empresas,
entre us quais us íábricus 11ANGU e MAV1I.IS ROMKIM, ado-
iam Çuinbcin o sistema de suspender ou dejnit!r e emi.regado
|iie so recusa à execução de trabalho extraordinário. H:' ainda
trabalhadores, especialmente dentre os que moram nos aubur-
bios da zona Norte, que, não podendo suportar os sscriflrios do
transporte na hora em que deviam lurgiu o servido preferem
proriugar 0 trabalho por mais uma ou duas libras, de maneira
que possam viajar com menos desconforto o, uo roesmo tempo,
aumentar seu ordenado.

Vemos, pois, que u jornada de oito Iviras fixada n« lei, 6
anulada pela situação de dependência do Jniprejrudò para com
o empregador. Que vale a legislação asjpgurar es.»f horário de
trabalho se, na prática, deixa que a neie-Mjidadi-. « ametiça de
desemprego e as dificuldades de vida onigueni o en.prtíjfudo a
abrir mão do direito de só trabalhar oito horas 7

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

HELENA DTAS DA COSTA — RECIFE.
Atualmente todas as Caixas de Providencia
Social são reguladas pelo Decrctu n. 2ÍÍ.778,
de 14 de junho de II):',), publicado no Diiiriç ,
Oficiai (seção 1) de 17 dos mesmos mis «
ano,

O desconto sobro os order.adcs, foi fixado nn nrtigr 73 do
referido decreto, em 7%. Ksae desconto só no.ii-iá sei -iMonido
por outro d-ciclo, embora m> atual est. j-i pa-vi.-t, o p&to de
i) anos paia essa peiccntngem.

Ae caixas, como a minoria dos institutos nnr pagum auxílio
inatirriudade. Coisas du previdência wn ';;;ipu cnp'allstí Para

uns há, para outros não. No entanto tocos sãu dthconü-t os. -
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Contra o V

O Olaria Be movimentara para u.
partida de domingo na tardo de
hoje. U seu coninromlBto, como
«std sendo o da ninlona dou dllb.es
«hamados pequenos acra contra um I
éoê «grandes». Trata-se1, ú-jlii mais, j
nem menos do bl-enmpoilo Ia ei-
éade a quem enfrentará cV.iiln.jo,

na rua Barlrl. Uma pelei» do cv.
pitai Blgiiltliiáchò o muito perig.v
sa para o Vasco. B' que na rua
liarirl, tudo 6 mais difícil, Jft quu
ali o Olaria arma-se melhor, se
bem que reúne um conjunto ca-1
paz de lutar em qualquer Isrrouo.,

UKTORNARA' MAXWtl.l.

Os preparutlvos dos leopoldlnen-
«cs nau sofrerão qualquer .ilteiucão.
Ontem houve individual. Ho|c, con-
junto. Sexta-feira, rápido ensaio.
1<! depois repouso absoluto, flcan-
do os pluycra concentradas nas
próprias dependências do clube. O

quadro, segundo apuramos turma-
ra com todos os valores. estando
Ipoluslvo prevista a volta do Max-
wcll, Podemos também adiantar
quo Lime e Jalr, que sr ressenti-
iam de antigas contusScs, serio
poupados ,a fim de que possam es-
tar em acAo na luta da rua Barlrl.

• *••••••••••••••********** **•
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VILA NOVA
O QUADRO DO FLUMINENSE
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HOJE, À NOITE, EM ÁLVARO CHAVES,
O AMISTOSO INTERESTADUAL -
EQUIPES E ARBITRO - 21 HORAS,

O INICIO

Hoje, à noite, em Álvaro
Chaves, Fluminense o o Vila
Nova estarão em canfronto,
num interessante amistoso. O
cluhe mineira ocupa o primeiro
posto no campeonato monr.E-
nhez.

Esta partida é mais u»na da
série programada poz Zczé M>
reira para forçar a unidade do
conjunto sob a sua direção e
contra o São Cristóvão.

Antecipadamente, não se po-
de apartar um favorito, por-
quanto embora conheçamos

NÈSTOR e l.NlllO. ü jiiimeiro deixará o quadro principal e o segundo tem a sua presynça
———— no quadro de cima ameaçado, pois, a ão está produzindo a contento 32£ 6* * * * * *

Aloisio na Ponia Direita
ÍNDIO, OUTRO AMEAÇADO DE SAIR DO QUADRO PRINCIPAL - TREINAM HOJE'

OS RUBRO-NEGROS •
Tal como acontece todas a.s} desta feita, treinando em con-

junto, para o próximo emba-terças-feiras, os rubro-negros
«tiveram em ação pela ma-
nhâ, submetidos a rigorosa
ginástica superintendida por
Ilivio e comandada pelo sar-
fento Lobo.

Hoje, os craques da Gávea
estarão novamente em ação,

#•••••••*

te contra o Canto do Rio.
O treino apresentará uma

novidade, que é a escalação
de Aloisio, na pontadireita,
no lugar de Nestor, punido
pela direção técnica, a qual
reconheceu a responsabilida-
de do craque no lance que re-
dundou na sua expulsão,

NAO VIRA' RUBENS

Era pensamento do Fia-
mengo lançar para o seu pró-Ltla "PROBLEMAS"

**************

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem nào perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e bòa. Entrada cem
cruzeiros e ptrstações mensais de Críj> 50.00. —
CEZARÍÜ AL VIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condução grátis aos Domingos. - Heserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Santena.

ximo embale, o meia Rubens
integrante do. selecionado
paulista de novos e atual ti
tular da Portuguesa de Des-
portos. Entretanto, o craque
paulista chegou a um acordo
com o seu clube e, diante dis-
so, as esperanças rubro-negras
de trazê-lo para Gávea e já

lançá-lo no seu próximo com-
promisso, contra o Canto do
Rio, estão desvanecidas.

A porta porém, não está fe-
chada e, de uma hora para
outra, as negociações podem
ser reatadas e o ex-atacante
do Ypiranga transferir-se pa-
ra esta Capital.

* * * * *

bem o Fluminense, pouco sebe-
mos do Vila Nova. A simples
condição de líder do cam.
peonato promovid i pela Fed-rv
ção Mineira não é bastante para
considerá-lo um quadro de pri-
meirlssimo plano, sabido que é
a fase adversa por que está
passando o futebol daquele es-
tad.i central.

O que podemos garantir, no
entanto, é que será um prélio
cavado e bastante disputado,
pois, os mineiros não quererão
voltar amargando um revés.
E, a exemplo dos ultimas con-
juntos montanheses que aqui se
exibiram contra o Fluminense
mesmo, os vilanovensiS aspi-
'•am senão vencer, pelo menos,
não voltarem derrotados.

QUADROS

Pare, a partida desta noite,
o conjunto tricolor se apresen-
tara com os seguintes elemen-
tos:

*******

.•»-WWW\ -.-V.-W-» VWW,

Castilho; Pindaro e Pinheiro;
Pé de Valsa, Edson (Nelson
Adams) e Jair; Telé, Orlando,
Carlile, Didi e Joel.

O Vila Nova atuara com oa
seguintes craques: .

Arizona; Madeira e Vicente;
Lito, Taco e Roberta; Foguete,
Escurinho, Tome, Paulinho e

'Tobias.

ARBITRO

A arbitragem estará a cargo
do juiz Geraldo Fernades, da
Federação Mineira de Futebol.

NO RIO O VILA
NOVA

Chegam hoje a esta diiltal, os
craques do Vila Nova, lidi-r
do certame mineiro. O d-joo da
terra do ouro virá a conste do
Fluminense, cuja equipe principal
se oporá á do igual categoria rta
agremiação das alteroras A dele-
gado mineira c Integrada pelos
seguintes elementos:

Natallcio Casardl; diretores —
Ignaclo Ualeatero e Jorge Uudran;
jogadores: Arizona — Amüü —
Madeira — Vicente — Lito - Ta-
co — Osório — Vaduca — Ko-
berto — Foguete — Escurinho —
Tome — Paulinho — Tobias —
Fradeco; técnico — Martins Fran-
cisco: Juiz — Oeraldo Fcnandes.
du Federação Mineira de Friòibãll
o mais um jornalista da fFolha de
Minas».

¥•* #****

Mi™.™
ANO IV — RIO, Quarta-feira, 29 de Ag( ato de 1051 — N." 77Í

******************

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punciio lombar e
exame do liquor. Diagnostico precoce da gravidês (reações do
Znrdi-li ou IMiunni,
Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Taboleiro da Baiana) —

4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.
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Os pugilistas Bcn Turpim e Ray «Sugar» Roliinuun já usmiis-
ram o contrato para a luta revanche qun »ealÍ7aií!o a 12 úe
setembro, em disputa do titulo mundial dos meio pesurlos.
No clichê, e boxeur britânico Turpim após sua sensacional

 vitória sobre Robinson, em Londres

• *•*••••••*••• •••••••••••*•*

Augusto, Sim, Ademir, Diflcil
Iniciaram ontem, os vascai-

nos os seus preparativos pa-
ra a peleja de domingo vln-
douro, contra o Olaria.

Os pupilos de Oto Glória
realizaram um puxado indi-Ademir. Embora apto ainda não está assegurado o seu retorno

* *** **************************••••••
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vidual, após o que, foram sub-
metidos à revisão médica. È
de acordo com os resultados
da mesma foi prescrito o tra
tamento adequado para cad;-
um dos craques no decorrei da
semana.

Empenha-se o Vasco para
lançar na rua Bariri a sua
força máxima. Com respeito
ao zagueiro Augusto não éxis-
tem maiores dúvidas. O ca-
pitan estará presente inteira
mente recuperado fisica e téc
nicamente. Quanto a Ademir
muito provável o seu retorno,
O extraordinário atacante es-
tá bem e necessita exatamen
te agora maior atividade para
recuperar inteiramente a for-
ma técnica. Ademir formará
entre os efetivos durante os
treinos da semana se corres
ponder estará confirmada n
sua presença contra os leopol-
dinenses.

Osvaldo está caldoMovimentada fase do prelio de domingo. Vemos Gerson re<atendo tia frente de Adãosinho, enquanto

O Sao Cristóvão está atra-
wssarido uma má fase. Apre-
avntando um conjunto bem
armado, onde sobressai a de-
deía, os alvos, até aqui, não
•onseguiram uma só vitória,
Muito embora tivessem pela
treme, adversários contra as
quais não alimentava ne-
ihum favoritismo. Enlretan-

diga-se de passagem, os
pilos de Aymoié sempre

ipareceram com destaque nas
elejas em que atuaram. E

Ijut M •ífcttwm «té siauà í

Amaral Com Urgência
que carecem de um bom eta-
que « de melhor preparo fi-
sico.

Nos primeiros quarenta e
cinco minutos, os alvos resis-
tem bem ao adversário, As-
sim fizeram contra o Bangu
repetindo o feito contra o Bo
lafogo. confirmando contra o
VüSfia.. .

FALA AYMORÊ

Falando a respeito com Ay-
more Moreira, o técnico alvo
nos disse já havei iello esla
observação. Entretanto, não
está plenamente conoso. Dis-
corda quando dissemos que
nfio há um bom preparo fi-
sico. E discorda porque acha
dos melhores o preparo físico
4e» seu* aufiüojL Está soubí-

co, no entanto, quando apon-
tamos a nulidade do ataque
alvo. Aymoré, então, juslifi-
ca o esgotamento dos defen-
sores no final dos encontros,
A linha não andando, os mé-
dios e zagueiros ficam sobre-
carregados. Resistem galhar-
damente todo um tempo, mas,
da metade do segundo ero di-
ante, lhes é quase Impossi-
Ml* luta niit gu* tèn tt*

i;

do pela frente linhas ariscas
e -ligeiras, como sãd as do
Bangu, do Botafogo e do
Vasco.

Depois de inlormar que os
alvos iriam aprontar amanhã,
o antigo goleiro botafoguen-
se nos adiantou que espera
uma melhor produção do ata
que na partida de domingo,
contra o Fluminense. Deve-
rá contar coni todos os titu-
lares, inclusive Amaral, há
muito fora do quadro. E isto
representará, sem duvida, um
grande auxilio, fia» * «aulfifr

 AUGUSTO. E' certo o seu rouparvriint-iiiu —
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ARIOSTO sendo carregado para fora do campo. O craque ai
da MU clube, na tabela, para reruperar-se totalmente, a fim-...? jamj.jjawj». ufadM aomerwois»» «Vi mm

«-negro aproveitará a tolgsi
de formar no qwute^ w
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